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Ivo esíá em Brasília pata a Convenção
Em avião de c.irrerro, VIa IOU na tarde de ontem pa-.

ra B�'asília o Govcrnádor Ivo Silveira, a fim de parti­
cipar da Convenção 'Nacional da ARENA. Viajou
ncomuanhado do Secretário' Dib Cherem , 'da Casa Civil,

No mesmo avião embarcou o Governador elo Rio Graú­

ele elo Sul, que veio <1 Florianópolis participar da reu­

nião do CODESUL, quando foi empossado na preSl-
"dência do órgão.

Síntese do BoI. Gedmct. de A. Seixas Netto, váli�o'�Tt',

'às 23;18 hs, do dia 26 de junha de 1968,
fRENTE FRIA: Em curso;" PRESSÃO ATMOSFERÍ�
CA MEDIA: 1015,3 milibares; TEMPERATURA ME­
mA: ] 5,00 centigrados UMIDADE RELATIVA ME-

� DIA: ',83,5% PLUVIOSIDADE 25 mm.: Neaativo _

12,5 mm.: Negativo Cumulus - Stratus - Ternoo mé­
dio: Estável.
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Estudantes são "perigosus"

na Tadlandía
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C> chefe do governo tailandês
Trha�on' Kittikachorn disse cue

..... , /'fo � ...

'as manifestações estudantis eram
".' J ",

.perigosas para a segurança na-

,dqna!. ê' 'J)F�j.ti�ir;'iaj'�".l5il.l:� 'lei', e a

"ordenl,. ,:AÜnnou i,m:: ordenado . aos
I'

I
. 10:-, ,f' ,I," t: ' •

... "

,

" f€)it0ref_' d'�s duas grandes ;-univer-
sidàdes tailandesas, Chúla Long­
ko�h ,� "Phammasat que, ,·tomas,

, sem' as medidas necessaríàs p.ara'. . /
que os estudantes não' ,Se' con-

, ,\ .-

vertessem emr instrumentos nas

Úi'ãOS, dos, pqliticos.
'

raro: choque, (te,

Varias pessoas perderam' .a

, '\Tida e-' entre 50 e 100. ficar'a� te­
tidas' ern consequência» do choque

,-de deis trens 'perto' de 'Sion, Sl!':­

(ça, segundo informou' :l- admínís- :,
tração d� ferrovia. O, acidente
ocorreu . à três quilómetros Id'a ci­

dade,' 'quando Um trem' especiali "

: "com 260 passageiros choéqu-se,
, ,de 'frente, com um expresso,"
Um embaixador nazista c SS

O Ministerío do Exterior ,ela f

Alemanha ,Ocidental, confirmou,
.

que, o novo embaixador da Ale- .

manha Ocidental na Africa do

Sul f0i ,1'n6'mbro d� Partido. Na­
zista ,e, d�s tropas de assalto (S5)
lCoptucto/ acrescentou que'" ficou

coi1prov'ado estar inocente ;ql�an­
'Ui a ,'a-.bvidades 'criminosas, ,.Gus-

, ,

tav Sonnenhol hasceu em 1912 e l' tinha' '�penas,\, -21 : ãnos ,qu'àrido os',,' ,

,1 é ... f,,,,,}{��1 ...__ ,��14';� 4��.;.tr-!,.,.� ..J<t.�i.!'.iJ ..
':'�\i,""" ••<t,I{"�� �1;�;P-

I "naZls't-as CHegaram -ao' �O(?ier, .em·'f �

\
'19�3,�' O" :NIiriisteriO 'd?

'" E),(.3'ri01' :l'I :,:'2f1rrhou, qúe não havia ,rlOt,ivo,

·l"alg�m pala julgá·ló pelo qL!G\t'e� -I!.quandG tinha essa idade.
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A "��e.magog�a pazista" e o
,

.:;.,,� ':.. '\

FC tche�(lslovaco I)

,

Eduardo'
-

Goldstueckeri lJresi- I Idente da União de' Escritores'

l'rchecoslova�o�, utili�ou �s colu-
�nas do jornal, comunista "Rude'
, \
Ptavo" para propor '-um expurgo
elos menibl;os' do pa-rtido "que
tentaram '

'

intrGduzfr de ,contra­
bando a' demagogia na�ista" em

su�s 'fil.eiras, GOldstuecker, des·

tac{'ldo \professor univers;tário/, de
Filosofia' GermanÍGa' e um dos
atüànte� na deposiêã:o de janei±-o
uiti�ó' :de Alltonin

-

Novotny, for,

mulou seu. 'ataque,: como replica
a uma carta, çil1or)ima que recebeu
'e na qual o qualificavam de "hie­
na sionista",

o 'liberal Trudeau,

favorito -no Canadá
,

�
.

.,x.

j,
'.

G primeiro-niinistro Jiberal
Pierre EUót Trudeau, Q can<;!ida·, ,\

I' to clue {ez me;10S promessas, Ee

I
f apresenta como póssivel .vence··

I
dõr' nas eleições fSerais ele, 'hoje,
na qual o eleitor'ado canadense

renovará a Camara Cios Comuns,
"-

Truqealll, �m} milionario solteIro II.de .,48 anos, assumiu a chefia do

partido, que desele ,1963 não can- I,
ta com a rnàioria li18. Camara dos I

C<?muns. Rob�rt Stanfield,
...
de·, 54 ranos, presidente QO F"rtido Con·,

servador Progressista 'desde o'

outono passado, é o prinfipal ri·

,yai de Trudeau.
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Sempre em heas mãos "

,( ç

'G(ivér;lad�i:.',rerachi i?arcel'lns'"� �q Íiôvn pj:eshi-ent�, do COB�S-UL. o C.:l:'go ill� fJi' iI'ÕllSIJlltfdo '�n�(:Ül
f,

'

'-\"ernarlor :.Ivo ·Silveirà, clír obetliência a détenni I�ações' estatutárias do Ol:i��l'ti$lÍw. regional. (:Pg. '8)'

Con'V 'nçãú da Ar�na' com; �ç�' ,;hoje
,

"

lem' r.econdoçãu ,eerla
I ,

,"i'�
•

, , \ ;

I quinzena de setembr'Qf esteja "a haverá 'unla �eunião do Diretório
ARENA em: comUç-ões',"de l�:l'Óm�n-' . NacionaL.', - ,

ciar-se 'a respeito' d�s' planos da: O Governador' da� Bahia,} Luiz
-,. ,

senvol vünentistas _� do Presidente
'
'tiana Filho,' ,advoga a tesc de

Costa e Sil�a,: , que o -partidq '�lit ltevülm;â;, e o

A Conveneão �erá '

'i'nstaiaâ� _ àS ' Gov,êrrú, nãp são á, ll:ef'l1J;t coisa,
10 ho'ras" co'in à p�'e'sel)ça do Pre- que, 'a' agremiação I'Jal'tidári,.l' de·

sidCl�te da República, 'no 'lJlená-:" ve' t'er_' �ní�iem t''-Qpn:t e al)rc-
rjo da Câmara 'dos'

�

Dcputádo'§'"; sçnJ�r:se c,011) nHídf!z. perante à
.,

'opinião;,!:6i'ibli,ca.
'

I'

A Capital da Repúbli.ca vh,c;' Jio­
je, um dos seus gTandes p.ias,
com 'os' hotéis 'completarncnfe lo­

tados pelos' cQhv'encionais' de 'to-
, .

. .
\ ,

dos os Estados braSlll?lreS que
\� "

,

.

participaJ').1 ,da Convençã,o tla ARE-

NA que se inicia na manhã, de

hOJ'e; sendo certa a: reconducão'\Jo
I

,
...

,1
'senador Dimiel Krieg-er à Pr,esi-'

, \ , \

,
dência . 'do Partido.

)\9, ,H ,hor,a3 'serão' il1stn:la�las as

Comissõe� c, uma 11O'ra depai�, .

......

'na antiga Sala da Comissão de

Orçamento da' Câmara, será, rea­
,lizada a prhneira sessão plenária,

l':l1beiro, reveiou ,imo a s�n fnaior

Pl"P,;' ullação é ..l .,h In'�t<l,l' (!ue l1a­

),1 m?jores diss'�oções na drlega-
ção mineira, cU,jus componentes,

, ,

Uma moção p,úa que' se cons­

titu� uma ComIssão de Estudos

do "'píl,rtido sob a presidência' do
lVIini8tr�' Hélio B�Itl'ão e destina-

Qun,nto' ao Gov(',l'n:td()l' Israel

'da a apreciar O' Programa Esirfl-,
'tég'ie_o dç Desen:volvimentG.

.

;: A', ;propo'sta �ossihmtará que,
:na seg�i1da parte da Conve!1!?ão,
� realizar-se a partir da segunda

.

No tôt'a.I, os ,arcnis tas realizarão'

quatro, sessões plenáda:s. Às 20
horas ue. amanhã. �'erão encer-

rados' os tralJalhos, após o que

Paulo' 1 lança nu�o apêlo 'em

favor do cess'ar f'go no Vietnam

pretendem apresentar teses con-

flitantes enü�e si, embora neri.h,u- ,,-,

ma delas seja cneampad'a pcl;:t
di.reção regional do Partido.

o ,Papa Paulo VI exortou 0,5 Es­

tado� uiiidos e o Viename do Nor­

te a' proclamarem a cessação to­

tal das fio:s'tilidades no Vietname,
1

a fim de' tirar do, impasse as ne-

gociações que se realizam enl Pa­

ri's, lestendendo seu ap'êlo de paz

às faceões em luta' na Nigeria,
.

. ,

aos árabes c israelenscs"

Em discurso aos memhros I do

,Colégio de Cardeais, que o vi,sita­
ram por ocasião do Dia de São

.João Batista, o .Papa declarou:

"Não, ocultamos l}'" nós mriitl',O';

que o caminho para a paz se mos

tm' 'repleto de dificuldade;;;, Cre­

mos, porém, quc a' possibUidad;�
de uma solução satislaMria. pode
estar rclativmnep.te !Jl'óxima,' �c

a boa vontade prevalecer".
Paulo VI disse estar aC(1mna-

nhando' com particular 'il1teiê�sc
·e ansiedade as conversações Jcclt
bradas, em .Paris, Defendeu SiJil· te-
se de �ma trégua recipl'oc;;" ex-

,plicando quc ela permitiria ao

Vietname do Norte e Vi2ül�lImc­
elo Sul 'decidilrem livremente S(',l1S

próprios cestinos,. "}\ solução pu,
cíflca do conflito deve garal1iir a

,liberdadé c a· -independência da'::;
nações '-interessadas e satisfaze:' as

necessidacles vitais e os le;;itimos
direitos do povo" - aJ'il'mou.
As tlcclaraçõ-cs do Papa r:)�'mn

consideradas 'aS mais ellél'gicas
dos últimos mcses, não só em re-

-
\

la��o LI (;ucrra 110 V\ctl1aull', mas

aos demai3 ,assuntos anol'fbdos.
Definiu,se categ·õricamcní..e c0utl:a

l. '

a violência e, aos teólogos (J11 e

pl'cconizam a revolução na Amé­
rica Latina, advértiu de que .ela
não assegura, d éstabe�nen,b
da justiça social, mas, pr'ovoc�m,
do ç_feito oposto, faz n.scencler re­

g'imes totalitári�s.,
SôlJre os focos ue agitação e

luta�.pnada na África, ' o Papa
mal;lifestou seu pesar pelo gcao
cídio na Nigéria e Onitscha. Pc- ,

diu ,que Lalfos, e B!afra reatas�em
, _

,

sw;s eonversa(foes, que as arm,!s

emudecessem' também em Ugan­
da e que se busquem, ag'ora, as,

bascs de uma paz es.tável c velO.

�hldeir'l.

I

Falando através de.; uma ,cadeia

de rádio e televisão, ontem à' noí­

.jé, o Ministro 'I'arso .Dutra afir­

mou que, '''0 Govêrno está procu­
r��lldo atender, nó, que fôr justo,
Jàs reivindicações

I

estudantis,"

Adiantou que já foram liberadas

importantes, verbas para o setor

do .ensiuo .e que ii transformação
das Universidades �em Fundações .

não tem o sentido que estão 4. tII�- ,

rendo lhe 'dar, "porque � aquelas
serão do tipo. fundações públicas
e não privadas", ,

Disse também que o atual G o­

vêrrío é o. que mais, tem feito em

favor da educação, citando vários

'números para cemprovar,' sua

afirmação, f'-

,DI? outra parte, ao receber on-

'tem um n;emorial �eivindicàtói:-io­
.entregue POl: '.

uma comissão. de

professôres, o' SI:' Tarso Dutra, re­
velou se� ""0 primeiro a reconhe­

cer as estruturas arcaicas e "supe­
radas do Ministério da Educácâo

,

"",
�

- e Cultura".
O Ministro dá Educação pronti­

ficou-se, ao diál,ogo, imediato "cm'
, 'quaisquer' circunstâncias, não só

eoru os -educadõres
'

mas prmci-
palinente com as estudantes bra-'
..

sileiros".
A p,rópo'siip elo documento que'

lhe· tdi' /er\t;�gue, saHentou' que
• '", \, i'� 1

·"ej>tá/ com o. espírito aberto para o
1

reclamado diálogo, na hóra em

que ':os', és.tudantes desejai'cm, ga­
raJ�til1db,lhef" c�imà e

, r'an�?�nte
�favo..ráveis, " (" ,',

,
'

',L 'Declai;ou �il�da',' que,

"

..

Constituição
tem ·emenda
em ·2" votação
A Assembléia Legislati,va. apro­

vou ontem, ,enl segul1do' turno, o

projeto 'dc emenda coiistituêional
n" 1,' antecip�ndo as' eleições do's

Vice-Prefeitos' para 15 de nOvem;·
bro do 'corrente ano,

O Plenário do Legislativo resol-
,

'

r'

veti acolher o parecer exarado na

comIssão Especial' pelo deputado
NeIsoll Pedl;ini, indicando, a apro­

vação da emenda substitutiva do

depu�ado Zany Gonzaga, que ape-
nas aperfei'çoo.u tecriicamente o

texto oi-ig'inaL
,

No �momento da votação, como

ocorreu, no primeiro tUQ10, a

hancada
.

do l\'!DB Fe'tirou-se cio

Plenário, o que não obsto.u a.

apróvação da J,'natéria. que obtevc
o voto favorável de 28 deputado�).

!

Acesso,à ponte
está·

.

aberto
desde ontem
Foi entrcgt:c ao tráfeg-o na tar­

ue ontem 'a via dC'racesso à ponte
Hercilio Luz, pavimentada à la­

jotas pela Prefeitura Municipa'l,
em convênio com o Govêrno do
'Estado,

Ao ato de entreg'a compa.rcc�-
.ram o Prefeito Acácio Santiag'o, o

cng. Annel" Gualberto, Secretário­

Exc�utivo do PLAÍVIEG, o \Pl'esi­
dente da Câmara l\!Innicipal, Ve­
reador Aldo Belarmino d.a Silva,
outros vercadores c jornalistas.
A obrá foi construída em tempo

considerado recorde, uma vcz

CJue o contrato previa sua cxceu­

çào em tiO dias c em l)f"IÇO mais
dc um mês a paviJ;ttel1tl1ção foi
(.;onclllÍl[� •

for�a administrativa' do ':Ministé­
rio da ·É�ucação c Cultura" haverá

,ba�e física para. um trabalha fle­

xível e orgânico. Tal reforma,
acentuou será o ponto de 'partida, , t

Que vai gerar novos impulsos em

tôdas as áre�s da educacão brisi.
Ieíra,
O projéto de reforma adrninis-"

tratívas do lVIEC será
-

entregue ·U{)

, .

Presidente Costa e. Silva amanhã
em Brasília pelo sr. Tarso Dutra,

Na ccrimonia da assinatura

do decreto que aplica as -norrnas

ela l�efonna administrativa ao
i_ uMinistério da Educação, o' i re-

-sidente.' Costa e Silva deverá, í'i-
,

' '

xar pessoalmente, pela pr-imeira
'vez, o pensamento do Govêrno

a respeito dos movimentos es­

tudantís no País,
.. Nesse discurso de improviso,

'perante' reitores univer�itários
e .altas autaridades educacionais,
o 'Mat'cchaL. Costa' e Silva i'rá re­

petír algumas afirmações até

agor� . divulgadas espõràdicamen­
te por s�us assessôres, dando ên­

fase ao fato de qú'c' o Go.�êrno
não "admite a baderna' �(!omo for­

ma da \ �'efo:rma' do' ensino,'
Assessôl'es do' Presidente

Costa � -Silva afírmaram que 'o
Govêrrio não pode estar se de­

dicaÍldo à investig,;tção_ das cau­

sas da, crise estudantil enquan­
to I os 'pró]JrioS: movi�entos de

rua,�com a agH"ação c a violên-
cia ,comai'1daâas �. por" elementO!';
'subvérsivos, 1n� JOie�' contidos.

t
' �: \

\;", ��\ <."'-' ._

Ivo� reune ..se

comdeputados
a 1" de julhó ;

''o lideI' da ARENA na 'Assem·'
bléia Leg'islativ?, (deputado. Zany
Gonzaga, e8tít convocando 'a ban­

cada estaduftl do Partido p� "a a

�cunj;io que clev,crá ser rnantida
no próximo dia 1° com o Gçverna.
dor Ivo Silveira, nD ,Palácio da

AgI:o.nômicl:l:, a fim de d,iscutirem"
e analisarem os resultados da
cOl1vencão nacional, 'da IliRENA

que se" inicia thoje em Brasilia:

Du,ante o enéontro � do. quaí
provàvelmente participará a ban­
cada federal da agremiaçào, - se­

rá fixada a l�osição da ARENA

catarÍlll?l1Sl' face::ls deliberações
que forern', tomadas dUrante" o

transcorrer do conclave nacional
ela agremiação,

"

Darcy Vargas
foi . sepultada
ontem no 'Rio

C>om grande aéompanlmmcnto
de políticos, fan:m�res e cxprçs·
sivo número de populares, enire
os quais centenas de pessoas hu-

mildes, foi sepultada ontem no

Cemitério São João Batista, no

jllio de .Janeiro," o corpo da D.

Darcy Vargas, 'viúva do (alecido

Pre�identc Getúlio Vargas,
'D. Darcy, qt:e estava llocnte há
vários mêses, sofrendo de molés·
tia illcurá \'el, faleceu mv manhã dc

ontem aos 7Z anos de idadc, En­
tre as várias atividades quc exer·

C{'t! 110 campo sociaL a mais dC5-
iaca<la foi a cl'iaç�o da Leg'iiío
llrasileira de Assistencia, que fe­

chou suas portas po�' ��! IWl'<ls,
çm binô!l ue 'llüO\

.
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Papa terna a pedír paz
CIDADE DO VATlCANO, o pap1 Paulo VI pe.

diu o ccs-ac.ío de L'�() no Victnarn, .a conciliação de
árabes e israelênses e paz para ,a Nigéria, condenando ao

•

mesmo tempo a violencia como solução para os proble.
-rnas do subdesenvolvimento.

Paulo VI formulou SU1S declarações, consideradas
as mais enérgicas dos ultimes meses, durante um dis.
curso de a�r3dec:'l11ent() ao Sacro Colegic, cujos 'lll�nl.

bros fo!":";m curn-ir.meutá-lo por mot.vo ele sua Ie ta

on: m st, a. Antes, de subir
�
ao P{jntificado, o ncme do

'Papa e a G'ovamn! Battsta Montini. Hoje a Igreja fes,

reja o ti 3 de Síio Jcão Bctisto.

.

DfSESCfLADA

,;
c- I" 1 Af lo '1 l'

, :I ,1 I' I S Naciona'.
,-,ao aui o - 'll'mdl1l'O ter ODVl(;J c e um pas- r era cnqqac rauo no �el ue c[':u rança -

sa. inho c.ue u Gcvêrno elevaria a taxa do-dó;al' em

t<C:::-S () 55 e c=a inf. rm .ção divu ?a'1do em seu 01'0-

'grama _. O Trabuco o ra.íio.ista Vicente Leporace

WASHiNGtON' O 'e.rás;l. prep,CJra-�ê' po�o .Iu
IGr contra a".tentcítiv9s ôe'se.c6nstilui·r umb "cj;y; s

. r,ão. súperior"'" que�� Ih� cIite um plano de . .,integraç('
cano; seLJS' se.te 'yizir;ih�s sul-americahos. ',A,' quesi'Ej
�era repfeséri.toda, em

I

Wash.ington, amanhã", q�G1, 100
I" CC!Y,elh'j,;,lntercimericano. ::conôm.íco: e'. Soei'1'1
(elES). iniriar.ó debate sôbre o projeto,' ró basto."tc

<1iluidl() relo 'int�ri.tençãQ da ArgeQtil7lci .:: ôq'. Méx cO
'.

r'
.
Q BonG:Q," .Lriit'eromwiç,ÇI:r.:TO \ deI-

. Deserlvolvirn"r.t�
, ...:.� X-j:__:' "".' �;;,:,;;;;';;'f*,�l�,:"ho" 'j:5',rc0�2st,(r,�Gi�."".:ümG:l;:�,�j�$:Q;"', 'qi��Dost., re

c,
i -:'� t'
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';'" -' ::tlno,-orr:ten_çanq, te ,re:ccnhecidp, ,', Càp,··acidade f:);;��
do [I" 2J, h()ras U(t'. y,,:ueten· ,.

da Pala<;e, tÓm(t pqssê do.
ccnstituida "brevemente" pám desenvo y'er'-um

_

r::ic

car�o de Presidefi,le..' dll
,;10 mlinc,'úenal de. j,ntegraçõJ 110 América' Latina .. ·A

'�r,inns Clulle Flo.Í'ianópolÍs
:\ rl"!erFna e (" México .co;"s.�gui r;1m ne�utra I i zc- ,oc;sa
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E inci(1ti-\la, ao �o.btet! 'clue !J Conse'!,ho do' OEA' instruisse

en rü" o r ' ral�C�SG�,l ��'. ' .

valig'elista. "
c CIES, p'ara que só desse cons:leroção pr,eliminor Cl

(,C'Sllntr "

ZLry
Procedente do Rio descm­

barcou ontem no aeroporto
Hercílio Luz 110 vôo Cruzei-

1'0 do Sul, I-iereília (:atarina
Luz. A. beleza de Hercília

que trazin um valioso casa".

(_:o pele ji' 'on'cã, 'Ú,,' assl�;l"
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Na última semana aeon­

teceram as comemoracões '

.

do 70,0 adversário da Iun­

uaçâo do Colégio .Cura�\ã()
de JN;u�,' Dirige 'h(jjb>ai,luc.
le modelar educandáriu .. a

I

lriüâ, ·i\1à,.�··i!1·� 'l'el·e-z�·.·
:;.

J

li 'V /, �. r ,

'�-"':�

J.:{ estião d.e volta.a Brasí·

Ifi!i-":o n�:pl1tado e sra- Arol·

tlW-OXva.), Carvf,1!ho que na

. O . Governador Ivo' sÚvd·
ra ontem.' recebeu. rio Paládo

A�;'(m0mica para '4.rn\.LI�no.
úJ-tima semana foram home·

.

ço os' governadores: P-aulú

m�'g'i�a,'.os e,<rt. nossa cidade. PimenteÍ!lo. Paraná e .Pera·

chi tia; ccllos do Rio Gran·

xx x

.� \

'0'jrvrm Enp"enhciro Caro

'los'" Albérto. Gamo Ferndn.
(n'_�,' é o nclvo Dirctor da

CiltlJp!!nhin. cTdefônic:l Ca·

t::Ú'lL,cnsc,
:li x',

-!-.._"

Depois de tantos anos ria

sep"ul',da, ]1aSSa para .a 'ter·

ceira pág'ina' ctéste jornal,
esta . coluna que divulga
ACG�Tl'ECD,[ENTOS '. SOo

CIAIS.

-�.'
.

xxx'

De via.·';e:n marcada para
t'cl;porada de fC�rjas no' RiO
'c. BÚf'",A� Ain''i. o c�sal New

tlm Avila e suas li:1r1,:', Fi·
l'

lhas.

Lemes' em um. jol:nàl do

. r;''_'' flue n eantor dá boate
,Comemorando os 25 'anos:·

O"

•

•

I

de spa heríç1'io matrimonial,

na, Ca.pela __.Jdo Senhor dos

Passos., após a missa em a"

ç�o . de Gn:.c,2d;;, o S1'.' e sm.

l{ermann Becke rece�erm�l
ctÍ�hprimentos: .

t
"

. }
..r

xxx

Balaio, M�no .Ro<;lrig·ues,
vai particip�r do' Festival
da Canção dÓ Estado

.

do)

Rio.

xxx

';''''0' sr. c sra. Rubens Perei;

Fá Oliveirà <f"cny), -na últi·

ti}a' semfl,na em sua residên;

é�(l, re�?eram convidados

para tEl1 .iarltar.

xxx

E�tá tle viag-em ,m:1l'cad:t,

1'"r'1 Sã() 1>a1110 sábado pr,)·
xil'1(), o Professor' " Ncl<;on

Teixeira Nun�s.

Tudo indica QlIC será ha<;·

tante concorrida, a festa

j�!lina sábado. no clube Dt.:"

zé de Agosto. "Rancho Ale,

{\''l',e'' acontecerá com ban{lj·

n,ha da Capital Gaucha.
\--"

Foi h?stante e!oe.'iado o

serviro do: restaurante .Era·

sPi�o. (luri atendeÜ' �a: tarde
df" Itle?ânci�' .reêentemente

'realizada, na nova ,Ma!!.·�c
houtique.

"
....

X''/{
,;;_'c
,Deixou 810 Paulo para u"

n{h, telnporada em nOiôsa cio

dade, .a acadêmica ri� Filo·

;;ofla Aracy Luz.
.

.:,�

·xx.

p.eJ1�aJ"Y1ento do Dia: Mais

v;-tlc ter a cora�em de dizer

:vieus aos tlos�os sonhos. do
f"'" .tdmar· e)p correr .atrás
(l.�les.

(l1J.tern

foi, o aniversário do ,ir, Al·

do S;h,\\, niI'f�tor \,·tíSlko

da Rádio Diário da' f.1anhã.

( (UMA DA':J BO/\S COIS,AS DA VIDA) , /
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A dererrnin 'do �'a"a que =c ia ·r"�'18n'abili7ajo o

"radiaista <a tiu do Ministro Dclfm Neto, ela Fazenda"
e o Delevodo de Crmes Cout:a fi Fa -endo e O· Tesouro­

Nacional. Sr. Roberto Mesquta S miaio .afirm.nr (!lIC
/

o bato deverá ser punido.
,-

. ACUSAÇÃO

o SI'. Rchc"frl Mevnu.ta Sa:l1:,aio dic�c que o ra-.

dia' i,ta Vicente Lc)·:':'ra::e "deve ser responsabil izado pe-
10 tiro ouc de'fce')('u at 'avés do <eu .prC'gr-ma - O

Trabuco _:_ no. ,brm ncme, pretigio e economia nacro­

nais". r'nand;" :;úmncir'u a .elevocão dó dólar. ',.
-..' , '<."

•

O in(jllé.;�itP·J')i,� imcdiatàrnente. éncor{linhado' à J�TS-
t;ca l\if'J;tiir'" e'�, i:aj.:a!lstà está' indiciaria cornocinfrator

1,. "

.

;:-. > .•.':' ',' :-
'_

)','
�.- l' '", .. ,'

do artigo .14 d�,Lei�,de'Seglir:anca Nfcional.
.'<'

.
-

'. ",,' .'. ,

,

,-

Da acucaçà," ccn<ta que o racralisto. :"no di:� 1,7 eJo

corrl"nte, _llro.l'agCu (l hJ'ato dE que" e Grwêrn''O fejeraI
e'eva"i! a' ta\a �o dÓ�ar, TO) n�'tíci�. faJ'!':'a. rí� e'si'néia

, ,� .
.

" '" (, . /. l:: " '.

e tenienc,:,,'a em 'eu, cbietivO'S. ;inlhortcG �m ,rrrandes
prCiU!7nS ra"a eçnr!11'<l; nacional' e, �Gfetoo �ra-v'em�ote
o b\ �1 nr'me o cré.lito e o prestigiq ç10 Brasil".

.

.

Diz_. a oCNs"'ção, ainda, qúe o radiali,ta confirmou'
" . ",: '

...

sua !?norancIO em assuiltos camb:ais e ligados ao co-

mércio extcriOT':.. ' "
"i

Er�l�H reJeifa llIt4na d·o J.niY
-

'.
"

- :"'.'

,
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AÇÃO' D9, BRASIL'

o 8rdsil neqcu-se a f'JIJr(Jv8r. inrl, ,�ivp' (lI,., o.

(o'l�elho r,o OEA desse c·Jnsid.erarõo (1. i'liciotivJl do
8o·pro I,.,teron1pricono, O rerlfesenta"'j;e brasÍ!21'-)
V"'-co f,lIar:;: decldr:--'ll aue O Brasil "c-ns'.ceró oi c.-

.

�()n-tllrn '.� (-'el,.r;te' der.-a mat'éria, de f�'lto env2;'gor!U­
'(" ro'itira ,em antes' terem. sido ectnbé!er:icos< :: de
{inido� 0<0 interê�ses,nóciOnais de cada Dais' ,

./1 r'prlit:rc:-e "ue Ó CO'1ftitu';c:ão da· "cor;ni�s::J
�. 1""e'io"" p-'re;o ,rin-ro' óe,stin"dq' a ser cbie1'.')· de ;Jr')
onoodos disGu�óõ'es, principolh1€nte cppois, oue o eX

..y,ini<+o chilero dós: Financas Raul Soei' fOi nJ�'�

;>rlo oc<:-p�cor do �residénte 'do' Banc'). Inte'ramericano
cplirp' Hnrrp'o '

Frn' f- rÍtks (Jir:"Ornótic�s
.

',ilfi rmou�s," ./

r'lf' co",z óe e�toríd'prepa'rando 'Para' 'chefi�r a :0·
• _

'
'

..
•

_ f,. _.,'

y'-,Isrn'"'
'

.. Os Çlb�(:�v(1dar�s ·G·�reditom' 'oue a atitude b, j;í­
Ipir" p ri rnutelo:1Í n.osi.cõ-:, oe", '�ié'o, no .sul". pelo
-'Í,_..... "',....f.:,.:,'" p 111'" I\Io:te Drfo ""exiCo. lim+'rY' as r'):',

<'ihilfr'('des de'uma açã:J imediata'com re'ação,J ê,-

:,f 0fc'Jnt". '\',

'0 Chile Pé"IJ. Eouador, Co'ônibia e VenP/�u(':,.J
! 'nirnm-se' f'1'"m !'ubarúr'o, o .andino, parI"! estud!:!\'"

ri ,,-,i� OS rlificuldC10e<o (lue serõO e ncont-n:JdClS CO""

"rlrr;'", "''-' .,"r('rp-�o ri", i.nte�ro'-ão, Oe oOSp, situo-l ':

i"""pri·il'1tnr",,.-,to o'" �ul do MÉxico - Hóndw'1s, :'.Ii ..

õnr"'" '", G' '''1tpMnlo. E! Salvnd'lr e' Costa 'Rica

Cá estõo basicamente integrac;os.
.

,

(' CAFF

Mnic:-. rle 11 milhõ�s de htinO-an'1ericon�s

'nhrrn n ";.-I,, 'ln r' dtivo. hpnpf:ri;-orrlenfo. tr"n""",.,,-l"

F rY�0rt,..,r;;n dp ('"fp. sP'lundO O reve1cu hoie '1 C--r

1'0 rln Inf()O'r--,nrF,- l'1feeira. em' \Va,hinl"!ton. EM ,.;c'­

c,.IrY'êr:-\tc· .rle 0D.'<"O' 'ao ocõrrl� rnfieeira interno-c;o"','11

I":'---'t o ,..,r'��rf"�t", 'r' 'P 615 000 f'10-t"'--"'��eri-r·'l"'C

".:rJ:>nlhr4 r"'" rj;f".nntes· wmo-; da indústria ca�·;('i-

rrr\!=dr.--lrj,c' I)n:/-s"
() ,..,ç,;:d,� t10 c:--fé p'<l'Jiro' (1 30 rie "etpMbro E: \)

!"' ",:-r';:;n' ...ir ge·n.-.. ;:;"" Exterioré<o do Sennrlo hcrte­

-":"";.';''';'0'',0 Ip_rmp.l�rou '() ren-vat,ÕO por mais �<'''-o

(lr�:-, A �enovorõo do adido eleverá ser a;:nova.J(l rlC

'ç, <;r�"rJ--. r,...,' r'" 'niÕ0 rllõnária.

o vpl";tr-ir, r:,i7,··,.,i-nrln ""e () Bvn",;1 r�m f., '�I-

i�;;"c: 'rle pmPrp,.,o, rpll1�ic.nodO�. com (' café. p rt C"

'Ambin. cOm 1,3 milhão, rerxe,entot'n as aUGe; � 'r­

rl1C' 'r"-t"� ri;" todas e" trabalh,.,do'es oh Hem:s'�

r'l')f' vivpm ,lês"'e ramo C:e atividades. Acreõcenta ol.e

o';, délorp- chtid�c' De'Oc; J:'laises lati'10-,.,mOr'C'11;O' f,:,

tom ()C1c:toS ',D�r' êles, em granee parte, em comorns
.

CP f"r�rl, ,t"" no'te-omericonos
..

C '1 a come exem;-:,' /",

:j r(l�O de R�I'Fil (111e emDreaou j;:\ Dor cent-::J dOõ cló

:,,�pc: rrr\lpnip�tes da venda' de café er:' compras :'1'::0'

[si'orl()" Uniclos.
O Centro de l-nformacõo dpclara que, em 196;)

� nqções L�Hn,q�"mer),WI1�S i�\'lJtriC;:b:na?" ..
obti,ve.a:n' ,

2.380"�ill'lgés' cre' dóldreS' c��,,� 'venda" da ccif�.
t, ,f'

rn

EXEMPLO

O Sr. VicenteL:::�'orace, def'cndendo-: e', disse que',
a, autoridades querem fazer d.Ic a�')en 1'2 um exerno.o e

não têm rncior es prcccunações em puni-lo.
- Quis a�cenCls denunciar a pressões sobre o nos­

so Govêrno e não fui entendido no meu nocioua.ismo

justificou-se o ra.li ilista Vicente Leporacc,

Em 'eu nr('�rallla 'radiofonico, que tem mni: ele

seis anos, o Sr. �ViCCJnte Leporace j:'l entrevistou o Mi­

nistro ela Fazenda, Si, . .Delf'.m Neto -. o ex-Ministro Ro-
I

berro Camnos. o Senador Carvalho Pinto, o Governador

Abreu Sodré e o então Ministro eh Guerra, General

Costa e Silva, entre outros.'

MCLLER' & FlLHOS

é o çlc<,afio (�e

INICIADOR BNH, que llnrchtri c ,

pa'-a o Construção d'e ma:s

100 residênc'as.

Faç 1 h - ie' mecm ), a sua inscriç;}().
Receba sua ca a em De7crnbro.

Rec�:ba 6 ANO ,NOVO EM. CASA NOVA.

IMP'ORTANTE: EM CASA PROPR1A

MULLEri & FiLHOS - Ful·v!o AdúcCi 763 - 'Estreitá

DeDO;': de <dmtir que o caminho da naz está "re.

pler cI� dfcu da.Ies", Pauo VI opinou que "a possibi .

lir'aje de UlTl3 solução s atisfatóra" nora a guerra do
.

Victnarn "pode estar relativ mente próxima", desde ,que
arrr-a à :'artcs dêem "indicies leais de uI'ri:J' verdadei.
ra trégua de arma';", cerno inicio de uma "tregu 1 que
"abri: '<1' c camriho da ccmpreensão". Pet1iú, entretan.

to r ue. "a liberda t'e e a independcnca" dos :)OVOS el .

volvidos sejam g'!rantidas nas negociações.
A PAZ VERDA.DÉTR!\

O'úanf:j �l crise no O;'ient� Media, o !10pa exortou

�e,u<; litJ.ercs a buscar Ulllél formula,·ele coexistencia e soli·

dariedocle, neclindo ainda ''lara Jerlls'llém a' internacio.

l1oÍi7acto c1�:' Lugare SalltJS, Lembr:::'u-se dos refu;'ia,
-'. � '.

....

do.>; a'�bes, �'a::a os qu-:s J;ediu "uma solução a-:lequa.
da" que traria Dara aqu,ela região lima ""az esta:/ei

\

BU'.FRA

Referindo-se à "uen'a entre '\ Provincia Oi'ienta! da
,

.

N:gé:';a (l3iafra) e sua Fucrra ele inc!e�)endencia com o

. govc"nj federai 'de La2os. (' 00ntifce lcmentou "ccrn

ani:,Hst:a" 9 clesapa�ccime!1to g"ad ·tivo eJas esperançJI

de !'a·7• EntretQnto, a cler�}eit()' da interru�lção das COn·

versaçõe' entre'a- duas'lJartes, em KalT1:rla, disse ain·

da ('cr,.f;·j,. '''que a, Ollllas ·emudeçam';.
'�TECLOGTA DA VIOLENCIA"

Em c:.>:'to 'oonto de su:J oração Paulo VI advertiu

ccnte 'a, facil, mas iiu_;oria tendencià a crer que um

111, v'menL)' violento contra um:J ordem social) dará em

tl'·.:ca a ra:'antla da b a ordém sociaJ". "A exoeriencia
- I'

'-- cliese - mostra exat �mente o contrario" Qbservou.
'

Dep!orwI também (] racionalização' do terror e. do

dcrr.amamento de sangue, cem a for111L1I�ção ele uma vel'

dajeira \'tcologi1 da violenc:a".
."" _

.

v

!
.

,:,'

"

!
I

ESTAMOS· RENOVANDO!
Deixamos o mapa e a engr.enagem, em

troca de algo qu.� diga melhor d� nossas­

atuais atividades. Crescemos tqnto, que
temos - agora - representantes enl todo
o sul do Brasil. Nosso «C" contínuo,. é

corrente, conjunto, continuidade.
CATARINENSE, enfim .. Mudamos
marca, mas continl)amos,
a sua inteira disposição.

a

como sempre,

/

\ ,'I
,

.

CIA9CATARINENSE
An'ita
Garibaldi,10
Fones:3033
2525e3060
c.p.: 993

.
I

DE CRE(J)ITO, FINANCIAMEN�O E INVESTIMENTOS
AUTORiZACAO 258 00 BANCO CENTRAL DO BRASil CAPITAL E RESERVAS:. NCr $ 819.044,83

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florbn\lj)olis, 1ó de junho de 19ó9

Exércitos vêem paula
"Nose I1ll:S�O é 'criar condições básicas na, a que

a .VIII Ccn terência dos Exércitos Americanos »os a a ser

um. i�strument0 eficien te da segurança coletiva da co­

munidade americana". Com estas palavras o zenerol
Bina Machado subchefe do Estado-Maior do 8;ércit�
abriu a reunião preporarório p'ara aquela jreunião, I quê
s�r� levada a efeito no período de 23 e 27 de setembro

'I 110 Rio.
'

, , ,

Peja manhã, represent-ntes d; 15 paíse- qu�e parti-
cipam ela .reunião nrelirn inar visuuram 9 Tumulo do

Solidado Descornecido prestando hmoenagem aos pra­

cinhas brasileiros mortos na II Guerr i.

SEGURANÇA

PROBLETl1AS NACIQNAIS

cia ::tos chcfes militá;�s, dos ]3' paí ()3; arfrerié;llo.S
sentados no ato,

"

o

t· •
�

,H,CRBERTll CZERl�AY,
I

\,
:-..

CIRURGIÃO 'DENTISTA
IMPL;,Àt'''TE E TRANSPLANTE DE Dí:'''JTES

Dentistéri,a Operotóri'a pelo sist'ema c'e o'j,à 'ro ,)(,-,2
'

(:ratamenfo Inco,lor)" .;;"
'I. ,

'

"" \�

PROTESE, 'FIXk- E, MOVEL
,

EXÇLUSi'v AME�T� COM H:-\fV\ 'MAR-:;l\p�"
'

'Edifício Jullela, éouJunto ele ,r,C" 05,2.03; ".' ,

Das '1'5 c<:, 19 hOras s
" n"

��a JerQr;mo Coelho, 32'S' I
J '

{
II ��'...,._".-.....,

''\ I'

o 1)0uto:r _Edum'!1J PuJ'o Ca"n';)ir" dl CinIha Luz�

,
Juiz' de ,Direita Titu:ar da Varo dos Fe:L}s da F�zen,da
Públicá � Acidentes, (L',Trabalho 'da C fTIpr,ca de F"o-
'-,' (

'rianópolis, C'Ditá<1 do Ést,ad� de Santa .Gabrina na fllr-
ma da lei, etc ....

FAZ SABER: o tcdJS quanL1s êqe Ecfita: virem

ou dêle conhecimento tiver1m, que \) :_lortéir,o dps' ap­

ditórÍos dêste Juizo trará a púb'ico pregão de venda e
\

' -

atremataçãc5 a quem mais der e ma'dr !1nce ,o f.:: recl.! f'

sôbre a avaliação, no dia 21 (vinte e çlois) ele julho pfG-'
, ximo vindouro, às 10 (dez) hora's, na scuc' iê te J Uí7�J:
, à Av. FJen:::lJi_o Luz, '57. dos ber(, penh.orad:Js ao �E�
TAURANTE CHAFARIZ LTDA" nos autos'd, AÇj�O
;EKECUTIVO FISCAL que lhe m )ve pü)' êste J uiz� a

FAZEN_DA ESTADUAL a :;aber: "Uma, gelarleirà co­

mercial, m'arca ALPI,
\

oorn quatrú !1oFtas,_'um )n'Jtor,

côr branco medindo 1 5m de la"(Tu:a nQr 20m d,e Cf m-
, , - -,

,'primento, em reguhr e'ta�l(l' dt", come:-vaçiío. avar� !�

I:' por NCr$ 1,100,00 (um mil d�lzelltos cruzeiros Ill':'Yos)'\
.; Na falta de licit::tiltc será o bem a::ima descrito, vendid�
em terceira praço, em público-'eilão. nela maior lance

:',gue vierem a oferecer, no dia acima fixado, logá apó'
a segpnda praça, E !Jara qJe chegue a nctícia a todos

Os interessados, 'passou-se o prec,eote I Edit'll que ser::í

PUblicado na fOflln da lei e afixado no lu?a!' ele coqu­

me. Dado c pa sado ne,·ta cidade de, Florianr)'101 is, aos

sete dias do mês de junho' do ano de mil novecentos e

sessenta e oito, Eu (Paulo Henrique de MO�ll'a F,erroL
Oficial Maior, subscrevi.

(

I

'1

, -,
I I

"

Wp;Iter Partíngton

'Cada biafrano com. o quà]
falei' na presença ik

f.l!ia. nficial proclalllfi,,-a a
'

íntf'�lção de lutar' até ;l-mor

te; J.:oritudo, c::.:io que elr!;

< 'CENTRO
'C1NE S i,O JOSÉ

,

às' à ...::.. 'i 34 - 93j4 hs.
,Nino' wránfl'edí ,

"Syl�a: Festipà, .�

às 5. :- 7 3i<l - 9314 hs.

Filmado n()' inferno!
ESTA NOJTE ENCARNA·

�El NÓ TEU CADAV�R
EastmanColor
Censura, até, � anos

CINE ROXY ':"

às 4 e 8 hs.

Àlain DelolJ.'
,Nine Vepturá

:_ em -.:_

OS AVENTUREIROS
Te.cl)iScope Eastma,nColor
Censura l!,té' 16 anos

B"-mRO
FS'f,REiTO
CINF ,GL()RIA

às 5 e 8 hs'

p.s,
.KWI Mehl1er
l\'Iila Stánio

-em-

30 WINCHESTER PARA EL

DIAB'LO
Tl'CmiScope Tecnicolor

.censura 'até' 14 anos

CINl<: IMPÉRIO
às 8 p.s.
Sanzer Dm'lre

W.1ndessa Guide

-cm ...

A VINGANCA DE URSUS
\

.

East!'llanColor,
Censura até 14 anos

,CINE RAJÁ
às 8 hs.

Ag'ilde Ribeiro
Carmen Verônica

"N I
I '_

f' 1:1
Cada avião carrega_ mais

,

aque,a ocaslao, c, lrmou, as !la.avl'as la cjelega- ou �enos \ 10 toneladas. e

do brasileiro forom de fé diante do futuro, pela' cuida- '/com 'à� balas segucIH tam­

elosa atenção que e támO's dando aos problemas nacio- ,bÓm cargas' de penicilina,
nais Cle nossas nações, pe�a nossa' inquebrantável cl'eci- antibi�ticos e outras dro"

sãoJ),de 'servir., oc]a,s obras' / de' Datt:iotis'm\ e 'id'ealismJ, g�as., 'Esta parte humana,!la

.'cargi é traba,lho de,um g-ru-
pela permanente consideração do bem-estar dos no': os' d . d t,

'" ..,.. po e, salce o es dai Il'lan-
<: povos e sobretudo pejo nosso ainor à, �ro.�:'i��i: 'n;â::'::nª��;� ,>,:':d�,':" .àiuahlHinte' opera'ndo

na democracia e ,n0l liberclacle",� ,'�m ,LISboa,
Há '14' milhõ:es ,de blafranos.

, Romper;;:� \ ic"�� a Nigeria
)1(1" r; J -r","'�a;f" procl�HlaH'
,'uo' smi inde�ende;l�{a:�VIui'

" tc?s,' '�éjes', POSSUê�{ ,al"m�,s
,

�as ,

a" mà�mÚl dessas' armas,-::'--::01. 7-:'=-'�
" I san velhos n.o,'t)uetões., ar·

,

cns e flecha, f<tcí)��S e pU'"
nJlais. � 'I'

" ,

, J'"

c�ssariam a luta, se a Nige- n��m:' sofren'd-b;' b�m�_ar. c:Ourt:' "nhuma piÍ'ula c,ont�a a 'ma-

ria oferecesse \n11, ,açord0 deios. ,:N'ão cnnfia. nos lideres 'A .sítuação f:.. tão séria' Iàría, Dei-lhe as. últimas de'

baseado em alg:(m�:� "lsi)iuçM';',ríigeri�!�cis.:'AS: liltim'ã's' in- ; qtie f)li sdlicitad:o pelo corpo meu suprhnente. :ç, taml;léU1'
administrati��. �'lH:lS ',�, No:: , ..:rorn{á,Ções' iHi�� que' ref�r. .nel Q.iu'ruwl�."a deixar ,o .', um pacote, de cigarro!?, que

geria, com' suprhneutn lli- "ços �st.ão sendo>,m()vid:os pa'..
'

Hafs, ��a noite de 28 .. de abrjl. htão racionados em Bia-

mitado ,d� armas, nã�1: ql�.�J: .ra aJu.�at', a "Nigeria; em:'o. Seu �,i�da:nte ,�e disse: ,_"'- ,_I __ � , �.�_

compromisso. -, ps ,mg�er-Ja'- ,. lJitsh,a:: ' .' -', "A,lém do lU:),jS. nés não
"

nos querem_ () pctJ't'ileo de' ,
'

I ",;
, "

',..
sabemos quando o' próximo

Biaf'ra. E, antes 71;1 lllta, t�,� .<"ExauSctã�'"
,começad0le e�se. pfi1'rdJ'eo à;

, ",' '_"
,

Qa!Ste:C�a' 1 dééÍllÚi iias' 'ne- Se :��sses ,re1'or608 " Q�l.a:ndo vi ,o cnronel OjJl'
.

, 'r.em" ,;',e:star,á ab,e;to,' o .cami- ku'\'�,: ele me pareceu exaus
.

cessídades �l1g'lês�t�... c.: ; 1." í· , e- ,..

AS refinarias fica,m, Cm,
Ilho lJara)':o Sul, ,a' fim- "de to: O. secretário permanente

POFt Harcourt, Ant'e". a6 'e�� t'�ma'r ;"as,: únicas ,·:-eidàqes d(}'>'mÍl�istro do ÊX'tedor, Pe

viajar para Lisboa,. ):lis'sc:', àindá� em .mãIrS":..de'''Biafra: ter (:lübo, '6 um MlÍJ.t)n

rarn-me r q'Ue engenheiros de :"p;lUli-Ía" .'l�:ba 'e' Porto' lIa;.' doeI).��.- N,ij,O p,9,d,c'
'Biah'a estão Pl'ó,ntQs,,;á",�a�;t ,>.;, ',",' ',:,

" '

',', ,. "

\ "

ir pelos ares _a�,: réfi'natil\S,
�ntcs qu� iS�j�I11. '1: �órp.,�'4as
pelos nigerianos. '"

'

,
'

,

"'

'-
" r' �",�; I" :,

.

;,'0 I:,
'

fra.,
'

Meu -aviân deixou Prn't
"

H:ueo:uFt, para' Lisb�a, COHi

uma patética carga 'çe bor-'
racha no valor de Joo tíbras.

,
� - ---,-:,---:-,_.!..-'---

QGRíiliNI' U� I,S'S
'.,,"'

Vende-se um ,ÇÓRDI\lI 'li; ano J.966, côr azul­

al�o: ada, '\oP,( 'equi,paclo;'eí1� ,i)e, fe�t0 cst .do
' de �o,ll�FVQ-

.

_(....,._..-
ção.'

.

• /

Preço a .vistc NCt$ 4,500,00.
'f ro t'<.l r' cc m \0 sr. Hélio Fernandes -Da rua, Gal.

tencourt ,83, ou pelo -íorie 2687. '(

nu-

, "

\, /

,Â. be!eiü' d�� R3qú�;;1
e o b�nl·hinnor·
de', Ja��Ó ,,', �,

'_
- Kv� �ã�' foi,bpnita nim

'

,,'feia, po�s, i iiendo � iín!d,' não
-_

'permit�a' �êrmos de cOl1lp,a:
i:�ção� Mafi 'já eutIle Léia e

Raquel, 'filhas Id� L:1ÍJá.o,' :0\
'p'a�to� Ja.eó 'ô'e�idiu-s�',f�'an"
��m�nte', peÍá ,irmã m;�i's jô:
v�ln,

.

a: :,po�t�\ ,de' tl.:al�3:fhi1.Í'
7 ano.� gl:a,tlJii�Ii1en�e afiuI
'de merecer' Raqllel., M'JS 'La

,hão' ueu.lhe ,L�iâ, ,a 1iri�l,,)­
gênita ,'e Jacó 'te've Dom,

I . � ,

humor de sobra parl't traba,
Íh,ar mais.... ,7 'à,lJOS at� <{'if:lal·
,mente dcsIlPsar' R""lu;�1.
,_.' Mulhe1'es 'da antig'uid'a·

tl�: com�' t�aqlleI/ n,i:; 'i�I�J
'

a, salões \ d� beleza fuill'l.",fi-'
ziam

- cOlnp-lic�dos
. t�:�:tà.:

f.ntfntos, de püreza- da 'pCl!'.\ ,

" 1\'las .tratavam·' de' ;'purg'lr"
a,s impurez'rís rét:das no b"/
ganismo, c ,com isso, ;��r:t��.
ti�m jovialidade, taHlf� , 1';""'-
g'uio, peJe saudável. \,

- �os dias de hojP, a 't-"u­

diGão de ,eficIência' laxa-tÍ\':l "

se" mant?!11 cqm "L!\urD:'
PURGA, que equival� a um

mini·tratamento Ide lwl:·za.

, e bom-humor.
'

A,oh.!' ,

Gatib.a'!di,. 10
fones: 3033
2525 e 30(:,0

;,
" ,

\
'

J r
! '

/{,
, 1

J

\ '

\�''+\''
A "

Rua C�ms.
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1

Gustavo Neves

11 notícia do Ialoaimcnto

as l'estt'içõ,e.s de' conceito,
da paI·te daqueles que, nun,

ea se confoTmluain com 'as

atitudes �o poJí�ico.��.Ma� 'é­

preciso que se digá qúanto
.

se sublinhou" na época em

que pôde mobilizar a unani·

nildacte dás fôrças do coi'a·
ção 'brasileiro, essa mutIlt'r

que somente se, valia da t;le·
.vada posição a qu� cheg'ou
para daí, malS· eficázdlt�nte,
dar expressão aos pr,ópr!,)s
impulsos . de ��lidarieàade

Devem·lhe mufto os sim·

pIes e humildes, em favor

dos quais conj"qgou ,os re,

CUl'SOS da piedade, cana!:·

zamlo·ds para a sua not<�vcl
obra dê E�si,stência' soCial.
E agora, quando Deus
convocou para· o convívio

c:.:lcstial, é natural que a

companhem os pensamen.
.
tos de gratIdão da'qucles
que lhe {)b�t�lVaram as ati·

vidadcj ?,C:1()!'U&ll,s, con1 as

quais G:I,a I ('(m, prer;ervando
'2i11 �:;6n(ias ronvic;;ões

/,
de

sua alma, algo. de c:,tável,
de indestrutível, de inedu·

tivel na instabilidade do

momento histórico' em que
exerce�l :>,ua influência be·

nmnérita.
D. Dard Vargas teve, sim,

o seu instant� de glorifica ..

Çã9, ,ltlÓ', o í',;;;l a assaHou
e lcriu a indiferença de

muitus e· a ingratidão.: dc

tz.ntos uutt'os. Mas agora.
rdonnndo a�l mundo. em

q,u' I1j,) f!;'P·.;-1,!eccm 05 .iul.
!:,;_u�1el1tf)S humano:" recn·

conÚ'::u-á a' sua alma, em til'

da a St,a oelez". refletimio

;l .sua imensa bondade,

'0;

\
"

o.
o

DIRETOR:

S
f • ,

'.
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O 'MAfS ANTIGO, DfARIO .OE SAN.T�, CATARINA �

.

J()S� l\1atu;alem' €�meíli - GERE' Nr�:;' ',I)úm:n�os F. de AquillC
, '

.

I .'

'.,

\.
,

" '
..

1
\

Cm -cumpr'mento a lUQ ato. de retine .. aHm·�n�·tdli­
vi, �'Chefe do Executivo de Santa Catarina : tra�E'm:fu
ao GGv�r�a(lo� gaúdi!) ai Presidência do Conselh» de

Desenvolvimento do· E�tremo Sul -, CODESUL. A so-

Os incent.ivos cünccdídos ao 'Riu Grande do Su!,. a
\

'
,

S lUta Cu':arinCl c ao I'anmá, pa�� ínve;:ttlllcrit1.lS nos 1'C-

'. I

;\
" ,

uwçõe's "lraaSleril_S, ,:,

, J

'- 'Apr(}vcição' dfl '�mendl] ConstitucLcnil ,n ó', 1, 'ante- z;u :à" !>l'eSsas ,,uinri emenda qu� n0ssíbmtasse �n sr:. Jnr-

ç'pando . pari '15' d� )1o�eiubro as �Jeições !,3'J.ra o préen- 'j, g,e ''8�r_nhfl.usen. aS�l!mlr' o .

carga. de , '-:ice-Ú ov.ernarl Jr.
, � '" _' F

"I
...'.,.. ....

l..;. lO "'"
•

Q. AI
-

,n Jt) \ , -
'

,,'ch'Õll�ntj) dos ca.rgüs ô� Vice-Prefeito, nos, ,nmnicíplos NãqueI� "o(asmri, O E�T DO pefIinneceU;'contra a so- 'I

que f'gurarem :n(\ ca�'endári; cl�itond d� 196J, é mais !uç�(}, r.�z��",�s,Ih ,'rlIal, c.ccl'ente corri t;etL é!inipo1tàl�cn-
�ij'!a tentJti�a'-da ARENA em resistir à� d1vergêrtclÇls j, ti')_;1. não püd� '�àprov,ID" ,inteimnÍeóte a c ine':1da' dJS

,

qJÍe g'as,�ll1 em seú sei\), entre as facções' '�ntagô�1ci,lS : "V;cz'-PrefeHos, �mbara' está .il!t;ma 'aptescn�e peculfal'i-
que, a' ccrn�õtni.·A Ofnstrtu$çã�, Estadual ,de' 1967, ,dcS� d�(h�s cI1i mu.:tos 'á'�l�Çt{)s/div.e'r�as da enterior(

"

h tJrmà, 'reslstku ..pOUCI} ma2s de um ano à ev;'dên�:;a
<

dl! , Fica)" aS5:m', a t�nra,C�nst!tu}ção' d� 1967 em2nda�

,Ul�a situação !lcJí�ica\artif!�a�, �e�essita�do ser, re,forma� d� pé{!!s in�uitçÕes !t�lítkas dé u'm qUldra inautêntico,
., dtit ante'. a e�pectati'va· d,;), ,!)fjmei'�o ,eDc:mtm cOln a5 tIr- à' espcl'� d�. um.à . a·:catóri.a, . un]�caçãa: ,�artidál'�a que
: rias� }Ic:'lois Jda sn� v,1gê�c:á:, :- / " ." �j te6t�ill�út�, :��ão"r��it.tirá -, a'6"gr<a�rt{le, �;10 cleitor::lI ,de

'Eill 'prfmeiro lugar, entend�J11os que os ç�r�')s ;i:le ,197í),_:,A ,área p�!i�c�: cuiúpn; '�DI'lÍ o 'séi. p!Jpel,' pOl�
Vice-Prefeit.o, c�"àdi)s peIn CU1:ta de ,t9fh;' s�i,:;m in·' 'Di!) 'pod!:rá deixar de ãda.ptà�-:se, 'até. olIde rÓr�pas�hel,

�,t�lra{llente ,di�pen�ávet� pma o' lll'oc'essb !ln!itico de San- à ún;ca a�temat�va que se I,l�,' a�reSe�th�' dentro, do sis-
.

t.a Catuina., I�ão ,etc repre�;cntar;: aoslm cuma ,'0 <;a:;go tn)HI. b;partidário, D�í� lil�'tD se');c,x:g�, .mas enh'cfal1b 1

de 'Vkc-GnvernadO-I;, uma nns"çã� o<;j�sa, :SCnt' quu':quer rtão lhe ��{) fq'l'neéidr,. cs,insti.'lllltentns' -essenCiaiS para

.
s�ntido, p;átic,il. N�'- cp'i��tg$" �º'�' vez, t,fetivé::la' �s"sua -

.. � c.x-ercíci� a'ilip1�:. dá I�is�ã';; quê o' llltJntentp neces�ita. .._,'

::... cr'açã'J, e;'ta _ deve ser 'a,�cit;,.C(illif{Jato cOQ;lI;n'Ud,� d'Uil- :'ltús(a-lhe, então'; \sobreviv·cr"'. ªtf3V�" de medidas epis6-,
tro do text�' cJn�tttuciom,i' qll� 110S r;cg�. Quanta à tin-

/C d,ica� �ue se su'�edem :;t catla �lÔV,O .ato du jô�o p:>litico.
-

tec'l'ação, d" p��v;ment{) d�ste� cargGs� P{)UCÓ i�porta' N�m dia,. fãQ as slIlblégendas; no ,outfb, são os V;ce-

pa,(J a opin�ãJ pÚ,blka 'se e�ta se de�".·em 1963( ,CDÇ10 Prdeitos; e, no futuro, u�a incógnit�(a}.lena5 emerge da

esta�elece � Emenda recém ullró'vada, ou em 1972, n5vca p.'olftí�o-part:d,ár:a.,
,

.,:",
conforme dJ�punha :::: Coi'lst;h.ição origInaI, visandJ a Sant'a Cafar:na é' um das ,,,ducos 'Estadas

.

bra.i�e,i-
re�ll:la[' simuÚãlleamente o preeltéh:in�l1to d':!s vagas

/'

..os c�d� �ão �eio à tónu 'a' efe�:vescênc;a (h uma crise
/

çuaml{) se reali7a,,�cm em t3do o ES,t1do -elellções pam
"

ib Plrfclo ma�()r;tário: 'M�s' ela' hermancce latente, pais
as P�efeituras' lVIunicipu':s, • ;\'qu:.niuIÓ chc�ar' I!) ��m��t{),'de q;n encnl1t�� major C5m

� � ! . , i ,f' '. .

No entanto, a f"m de ev�tar a,trltos maiores 7derit'ro às 'ornas� exa:amente quándb estivermos ,d'H'llte da ho-

das suas meira�, a ARENA deu um] folução política ra da C;;CQl} sôbrc o sucessor dn Govern'Cldor Ivo Silvei-

,�� disuüsiHvo clmstituci�l!al d� 1967, oDta'::Jdo �era sua ra, a<; lidconças quc' se t�leram ' sob a sua égi�e serão

aUeração. ",Esta me�ma medida, aHás, f{)!'a ad}i�.rl0 em 'ch�madas a') prGmmc:31itcnto �Ív.ico pelas correntes po­
re!acào 'à Carta Estu"hml de 1946', C'u3n'Jv, nos ú't;mas l].u�arcs que �n têm a�{I!n:pallhad;l atral'és d�s an<Js. E.

d�dS> da ma vigcncia, a' AssclJ1b!é:a -Le�jdativa �lltr{)du- ,�'Q�,�,a��ênf;;ç0-� _lide;'é;' nã-ó s� !:lõdérâi>, .furtar' a êss<dcv�r.

/

7'

I '

"Correio da Manhã": "A cml:;'do do "':esidente ua

Republic1, 'dem;tindo-se do c.um'1rimêato
-

de 'seu dever
face ao problema da reforma e:hkaci � nal, e:;ti contri­
buindo, decisivalJ1f�nte, �'a

.. at o a�ravamento do :1'rob:éma
e�tndanti1. (;,,) Cheg'mos ao hnite em que a SU� omis­

são, a sua ill�"c:a' e a Slj� irJ':1:,t3te.jlc:a :a"� um �esto 1 de

grctl}deza sígn:ficmão a aberrar].' de diGS ama; 150'; para
o Brasil"

'.' . I
polit:c:J, ,étl1l �lJa VIEão hVl1'lanistica do:> grandes pro-
blemas, Sua',':lresença e sua �ção podem Itr lz;or re:ndio
aos )11al�s que nos afligem le :jm�edir que seus advei'sá�
ries venham" i odu 6.-:0, iniu51a61;'nte, .do terrível peca-
do do emissão".

"
.

"1cnú1/ do Bra�'l": "q. "a:s sente a vio�e!lc;a to r­

nor-�e 1"( tília' e assj'ste no gcv:erno I 'va r a, m'ã ,s e�cu-

�ando·se dG l'é<;Donwbilicla:::!e neles rLjmo' i\l'.ieseiaveis;'"
quando' .na v�rdãje 'a r::;IU�a :,�nx;nn 'que'stão educ'J­
clonaI, é �e sua exclusiva CCl1l:??tellc'a",

"O Jorn li": "Não é na.ec,iso renet;r mai, uma vez

aue a ação vi, lenta desenvo_vida .nas rua" não só no

Rio crma' em S:ío Paulo e em Ollt-as "'raudes cidades do
': !1uindo, é fi uto, de uma 'il1stj�'ação de' foró".

,
. , '

./

\

(
I
\
I
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Rmdicais V'QHam a pressionar Cosia

Parece cbsurdo, mas o ra­

CiOC1l11O é o seguinte: "O que es­

tá havendo no Pais é uma guerra,
c urna �uerra que S9 terminará
com a rendicão incondicional de
u;n dos. cont�.ndores,' O Govêrno
precisa armar-se, em con!, equên-r
cia, para vencer a guerra".

Esse, o raciocínio exposto,
por político eminente do sistema

,,_ oficial, Secundo êle êsse é o pei­
xe "que os órgãos de segurança
do Govêrno ,ll'··t·lm vender OGl

Presidente da República median­
te � exibição de "provas" .de que
não haverá, cerno ,sLl�erar a agi­
tação dos .e-tudantes dentro dos
limites da legalidade. Tais "pro­
vas" consistem erii volumoso dos­
sié sôbre QS último-s ocontecirnen-

'tos de .ruas, !'ravacões de discur-
s o s e Iotograías. ,tEu vi", diz' o

político da ARENA, "vi fotogra­
Ias que mostram o outro lado do

.

que ã ilTI"'lreI1S� nublicou: estu-

da ntes' deoredando, -estudcntes
b·�tendo "etc".

'

J C�nl'o' sernnre acontece nas

emergênc'a, crít'cao, noticias dês­
se teor ,são divuluadas com .0

.

objetivo certo 'de u�'dir cobertu;'a

p� :'a o e- querna de !,re' são rad;�
I ,coI sôbre o. Pr.esidente da Repú­
blica. M 's íriformações como essa

tênl imiortânc;à na medida em

que, reVelOlTI di,�posiçâo de' autori­
dades bem próximas ao Chefe do
Govêrno e, portanto. a ameaça
que !l�sa s'ôbre as instituições,

Os que pr,ccural1). racionali­
,z·ar 'a' t)o' icão. dos círculos radi-'
c�is ':'d� G�vênib a:e�am que o.

diálogo 'não ,pode ser exercido,
tornando-se ã conciliação impos-
"1 '> d' b

-

Slve, quan .o a eX1cer açao pre-
'I domina" Dizem que hoje 0S an�

tagorr:smos se fixam em posiç5es
irredutíveis. Que os adversários
transforrnam<e em inimigos que
precj�am ser venciq.os. Que é, en-

'fin-;., a guerra,'
--;

'Numa 'v·isão unilateral e

,distorc�d,,' afi-rmam que, a. imp{en­
ro' cqptribui.' enquanto !lara. a

escac'erbacão, enqua.ntO, a Justiça
) , I

•

\
.

,J,.

Jl'

1,'\

I
,

, ;,� f J

�. 1

dr D. Darci Vargas deve' ter

causado, POl' onde quer' que
haja memoria e gratidão,
grande impacto emotivo. A

benemérita fundadora da

Leaião Brasileira; de " Assis:o.J '(
tência teve, durante mais
de três lustros, uma ativida-.
de eminentemente grata ,aos
pequenos e humildes, a"
ouem a sua grande' alma

.-'" "_'

�,r,oeu'!'ou sempre integra/'"
na comunhão sentimental ,"_
da sociedade brasileira. Foi

� D. Darci Vargas, sem con-'
r

_"-

i;'siaçft';, uma nobre e exas

ta íntérprete
'

dos 'sentimen-
tos essenciais. da. Mulher Uen:dade ocorria' quase .,que na mesma hera .em. que o"

, , �

Brasileira. Síntese. 'das vi,,· ',vi��"I(der da ,ARENA, deputado Fernanda B::::3tOS, de-,
tudes cristãs que tanto exal- ,nub'ciJ,'a daTribuna' -da Assemb!é:a as'. maquinações com
çani, nu lar' e "na sociedade, .

.;
,

. �-
.

� alma temíníuu, ela ip:Ílírj:
.

ql�é' os Secretários da F?Z"Il�a de a'�uns Estados do

miu, a Iargu perrodo da evu- i,�'1'{fH'de�t,� préteI1ek�t fa:u:r _?ressã'G. sôbrc' 'o Gavêr!,lo Fc-

r lnei.!o suclal ,do. 'Bràsil' av'.. ' ciha\\ iú) �ntidi) de c,xt;nguir os e8t:n'lU!o�'! fiiia:s "": C;Jp­
marea da sensibiÍictade, lJc,

'

. �etLtLs' qcs Estadps .bl;as:ile;ro.s da Re,gi�o Sul:'
f�liar ao comçftt)' das eSl1ó
sas f� mlie:,; brasileiras, ala.·

'�;'l!!J�-;�l?, é P,;�:c,;!\n' q�H)�sé" rZlI:Jb,ih!1 os esfi)l'ç�s' l1J
.. � j.' �

_ � � :..0:"1
':; - ,.r.- , .... ,,)_

�elÍtàdo de n::átiy"ar
-

a' ação :benéfic� C!uc('::_ 'dcítagrada
peles dept:'Ú)jdo..� es{adu:.\';s· das 'Ássemãléia,. sulinas -'-

. \ '.'

rriereeeu (_I'3 pranto o integral a��io. dos Gavêrnes dos

tr�s .Estar.J'Js' 'e d�s t�as FederaçÕes das Indú :tr:as.
'.

Santa "Catsrna, . 6:�s:m c<Qrno o Paraná e o Rio

G: ande i:b Sul, 'só ibn -�o'tjvos):dc satidªç�J e orgu­
Um F,atr1ót;�os ao 'cü-ÍY(aJar a', r.éaliclade de�envolvinícl1-
t\sfn� .gua jJ!fmamEllte rem ílnpuls:ionandQ.( o ,�Grte e O

'-. J'S[lrd�;:te ,di)' ,p�rs; Sat�.�façã:o.' e· úr�ll1ho n·,cnamente jus-
,

.. ,

-.ÍI�;1', ( . '.' �
,I j� - /"""'; \

�

iif;CJd �'s PU!; qJJe. ',sr"tcm' os' 'tr�s, ',EstadQs' �e1 juntartten-
,te cüm S'h p(;u!o, f;;raml êÍ?S' .6s grandes re�pOli5áv�;.�

P·�I() surto d)� pmgre: S:()' ,.qp� 'atualm��te vcm p :lssibiH­g<LlitW a sm� piedade até ,eo·
brir eóm ela, sob o 'amparo t,:I'CS ela" pesc�,- iur'Snt3 e· reflmestomcnto, f�lram 'seu- taH'l_;) à:rueIcts área, o en.crntm.- (le � soluções que'" dentro

da instituicao que criou � ',si�ü;me�te d:ni:nuEdos ãnte as �ress'ões e��rcida� j��t� . d,�, p;:u,Ç0' tnriiHI" m 'rcú�,rá �a ,réfação das�.zünas ma:s
a ql.H: apij�ÕU a_bsdr'veú,tef','A ao'G�:vêrn� Central nelo-Norte e pelo Nordestê. Sobrou- ,!'iJlbdeS"cti"�J,lv:b\s",d� t�d� (> mundo. Npssd's. irmãos d·:)
mente sua inteligência

�
e ," " ' "" .

,-
.'

-

"
.

," ,.'. ,,",' ', .. �
. ,':'

"

o",' •
"

n{}s .apenas a .illigalh?, daqu:lo que !_Judena rem�tar. num Nortê' e dQ'Nãrdeste f.(I1l:p're 'c�mt�l:am'_:_ e, agm:a cODiam
seus la�ores, a9-uêles ,a .

d d
. ,1" .' • ,

.

nla1 � n,U.� nunca _, CD J:'; a ,lila"ticl.·p'aça,< da 'economia (I il
quem escassos furam os pkmQ ver a el;amente granulOso ,p:i!!a soerguer a ]a .J 'ii ., I" �

_

" �

dotes recebidos do destino. cüniba�lda economia !l)lina. De qUfr�quer ,fonna,' ada- S�I:l f<Jrnecel'-!11c. meig� a,deq!;lados :!_)ara um dcse�lYól-
Quvi, ontem, duma mu· ptam,ü-nos às sobras e, mesmo ,c�m' ela5/ e,tam3S fa- �:�büo �rgentement.e nace��áf'io, tanti) do ponto 'd�

f (". lher do povo, aeerer da no, bendo demonstr.ar a!) BrasH' a' co'na.;id:::de· de empreeii1- �isf;'J '�c.?n�mjco :c:np, pr�nc:,:pá�me:nte, do soc:at '

�_ �'"
_ tíéla que as emissoras de .

'

" \ " .

,

,< \ d:me�tÍl dG. empresário desta Reg:ão, .' , ,,'
'

'

,�A.g;;ra" pretender,em, os S��,!.'.et�.r.ios do N'mdeste que,rádIO' divuJgavam,' palayras· " "') ,
' . ,'. 'I

de sincen� sauuade. De jiI� Os resuJt";ld.:s obtid,()s CDro os e.timulüs fSl:a's cc- ' sejam reth!â1os"üs·in'éentiv�s.d'},$ur !"ara, CÍ;m a debm.-

muito, dizia, D. DarCí Varo meçam a P�'ú'dJilr s,cus dei'tos, emb.era �s puj:;lI1t;s de-. ta;ã,3
.

da nr.s�;:' eeün{�úl') tcOr�al�,ce,r a da sua r�g;ã():' é

gas havia desaparecido do mnnstracões de tr!l"�alho e de realizacão do Í11eio iudlls� nm ;to de p;:m�ria. lJI�s,�tJ:nh�z; anH-n�donal e eivada
registro social d.os jornais, trio I do' Extr�,n ri Sul eff:vésse em.' c'::mEções �e' e;perm' ,r d,c 'todos OS" ,a:�echs ndistos a' que' c3nduz o regiona:is-
iendQ·se recolhido ao ano· , , -' ,

muito mais .d'r) �cuco q.'ue lhe te.m sidi}, can_cedlrlb. N�s- m;;} ext::€ç1j1d]o< O Brasil! '6, ÍniiÍtso e nêle há lugar p:uanÍrnato a que a condenou o ,

il:ágico üm etc seu maddo, .to tud�, é �e se salientar os esforços despendidus peh t:;�Ós prosp::(a;,c�J, desd,é:.q,t.íe o 'seu povo' irmauac!a

a euja ;;orte se vinculára, Ccmissão Pal'ÍaÍllental' Interestadual do Extremo Só!, sa�ba �ondu-;::';. cem eqÇ:tllfJJÍ�da�. e 'com solidariedade
,

para todos os efeitos. O seu que I teve � respDl1sa�Jilidáde piüneim de alertar os po- a sducâo dos seus' 1U'�b.lcmas, }� QS., bras;leJros de, tôd:ls
�1 lme, na \'crdade, teFi<l si., 'deres� públicos da P:.ú pgra o eSl'al;an�ento que. "nu. ',�,€, regie:-; d J I?a's �fj; s�!i'dàl'�l!�ntC':'. rcs!lol1sá1'e!1' p�_
do cancelado., evidentelllcn· . , . ,

.
" , .,

" ��.
" , .

úúmnd'J a ecmimt'a sulina nê:;tes últimos an6'S, Ag,rJra;· 'lo '',futm,o da Pátr.:a c:elJltIui7 ·,P!l� .·e�ta ac:ma �z, qual.'qa,:erte, na ag'enda dos cr.onÍstas , I ,.' -, ';. ,', _.. :', ',," )'
da sociedade elegante, por· quanda ma:� uma vez 'Ci no�,sa economia' vem' send� 1

IegiQ��1ismo .ddiculo e subd��cr-Y{)�vido.
qlle D. Darci, sem que hou·

\!!sse perdidO a fé ná grati·
diH, dos I,cquenos e \ humil·

Ides,
nem dêstes pod_er�a es·

pe�'a\ 'mais do que o olvido,
que,..,e0stúma apagar àté' os

.

t
/. .

,
' .,.. A.","

�

__""�-'--r-<Jja_Q.o}s <' l}l;t�s � ll�C�Sl':O�'.� �-�� ".I(�ú�"'\ �,- _ �"'JI

(/ boqdadç>, praticl!-ila- 'cotp . de, J "':", 'r"J
silit�rcsse. Ha�er�o de' . r'e. I

leriw,:,.á!�lo, ,ag'Ol:a� pata 'um'

;'1
peHsamento pe '/ :;;.mpa'tja]
ante a morte qlle l1ão :a, ·exi·
miu do paJto. fátai, 'todos

"
I -

I
quantos a ela_, reforreram
orna ou ,mais v�zes e' dela

receberam' a concreta ex·'

,I' �:�SSãO da sua solidarieda-'

n'Iuito de sua 'cxistência

perdurará, na éontinúidade'

�, '

. de sua o�ra e porventul:a
_

na eilificaçao de, seus eXcHl.
pIos: Dir·se·á que, }1a.-efitilo
partilhado das atividades de

), seu m.arido, na vida !Jública,
tCI'á 'certamente de f:iofrcl"

''',i\ Ga7eta": ""C be' a observação de que inter�sscs
c�i.nc�:j.çnte3 )',1:],1 ni Sé! uH,indo extrnnas de dir.eita e ce

eC(j:lerda. Vi'3m os daquela à il1l.:'lantaç�íQ duma d'ta­
dü"3,: enlençlrr:1 �'S outros qlj_(' aí c',tari 1 çaminlw 111'0-

"J�rnal dcÍ' C"mercin": J\Re(lf;rm?-'ó� em' n0� o r;cio a' seu, objetivçs, E' o j.)<>Q em que e�tão' buscan-
.c�nv[cç:íti llc. que se torn') néces ::teia a illtcrv0úçJG :'cs- lI,' er:v�).Ly(r ÓS ,meças \ das 'escolas - c i.!lfejizmcnl�
soal do presidente da l�e�lubl;ca, ccm sua �

....gíls1bilic:aJc cem cx:tos bO_.La:ltcs".
"�, \�l-- lU i �

'I'
(,

\.,,� ,

l i:f� ,;�" ,c-1 .

............ÍIII �iI-i- íÍ"r';'_... �!�..if}��_";_____:_'Lt'
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ÂGEHDA ECÔNÔMICA
,

"� �

Ato'quc_
-

& Def�sa
">

Em . tom ,oficial, o general
Accounting I' 'Office '(Contadoria /'\

Gerá]' do Governo norte-america-
no) acusa: �s emprest1mos da ÁID
a'O Brasil estão sendo muito mal

aproveitado::. A fa:ta qe projetos
tecnicament� elaborados ji c;us-
,tou até a.gora' a ,aolicaçãü i llLll ii
de mais de 100, rrii�tiões. de ,dola-
res, fxempLo dessa queima êle �'e­
curso': a Coperbo, uma fabriea de ,',

borracha sintetica insta'ada em

Pern�mbuco 'para a-judar o Nor-'
deste a· crescer mais depressa (elei
usa o a'coo! de cana como mate-

'._

ria-prima), 'mas que. tGm funcio­
nado até aqui corrio 'um pe::o­
morto D'lra a Região '�a fabrica

�, ,....., \ (
quer que se reduza ó ,:,re,ço, do al'-

cQol e se elev? o do açucar para
minorar suas a�erturas financei-

� ras).
Es-a 'acusação ( .esc1l1dalizeu

mais os Esta€ios Unidos �

que o

Brasil, Antes aue a!!!.l1l11 brasilei-
ra " llrote�:asse

�
o Dep1rtamento

de E,tado divulgou um dccumen�

to,� �laborado l'(or James Fowler,
coorden1dor da Aliança para o

Progre,so, provando justamente o'

contrario: os bra' iJeircs sabem
muito bem o ·aue fazer 'COI11 os

recursos recetJidos. Dos 11 gran­
des l!rc ietos financiados ne:a AID
(aqente 'fil1qncéiro da Afiança), 10
estilo ,eneln de'envolvidos nor-

'm,'lmenie. Não procedem: p()i� 'as

denuncias
�

formuladas liela (;on-'
tactor' a Geral do Governo 11orte­

americano -:- conclui' o Depar­
't1111,:nto de EstZldo. PcJo vi to, a

desinformação entre orgãos, g,o­
ve"namentlis não é il1vel'lç:ío _1:>ra-

\ '

, "1
•

SLe!ra.

'Pi'ajet'D é o qUí! uh fa:ta
I

I '

\,_
I O (J'(wel'n'o Cm:l0 e Sil\'(l re ..

cchen :01'ont05 dois m"f\' Ilmjetos
cb rlecenvolv'me11t, 'etorial: um

I

":<a,,dn :to inlc,yrac'Jn to .1l11dcl'Ili­

z;::ção dos si�tc1l1JS c�c La:1 portç;

, r
\

I
)
I

.. :y}.

1;
\

torna inócua a ação do' G 3v�rno. '

)pois liberta os "elementos' sllb've��::"
sivos" que as autoridcdcs C011'e­

guern deter. A Impren-a c a Jus­
tiça estariam na visão cio radica­
lismo. cfic i al, aumentando :OB' ·e'IÍ1.
bar-aços elo Govêrno, 'O qual, ;:,Sí!
identifica oS focos, de agitação n'a
Universidade, .esbcrrá ern [estril..
ções Ierais 'e até na' :'coni.pla�ê.n:\
cia" das congregações. ,.

.

. Ao relàtar "êsse pen.amentr,.1'

-:- 'que :'��eoe corresponder de
fato à atitude dos círculos pala­
cianos a qLle tem acesso fácil _
o nolítico rnencion rdo no- inícb ;

assinala que "a crise está chegan,
do ao paroxismo". E acrescentn:
"Não � �i;o 8ue acopt�cer�.:, Mas
a situação e.tá muito 'ruj�n':,' Nes­
sas condições, não; se pode espe­
rar senão o, endurecimento do

'1 govêrno'-'.." ,; j '''.

Enquanto se; divtilgalt '<1� '�lcn.
sarnento do setor radical' de par,

te dos círculos moderados 'não se

registra e perança 'O,l.lant@' à rc.

I
visão de at:tude,do Govêr'no'. A
impreosão deminante DOS' mcios

políticos 'é o de que o cJminhQ
. da repressão plHa e simp,ies COlHi·
nuará a ser tdhado, Não há \sinal

.
de Que deixa:á d eatacar as

.

con·

seauên-::,: as 'Da:-a enfrenf1 r as tau,
sa'�" dá -::risê, Neste caso, 'a óalal'l.
ca nenderá Dara

.

o lado dó rhdi,
��alis111o, 11'lturalmente,

.

I,

Nem os �adicaj?, no eri-tall'
to, de.sejafiam que, acontecimen,
tos evoluíssem !la�'a a: i.nstalÍJ:ação
de uma ditadura abert{ Slwundo

a versão do !lolítico já meri�iona.
dei, "o Presidente da· Repúb1Yca,

(leia-se aqui: autoridades, 'pi,Óxi.:
mas a:J Marechll Costa e Silva)
veria com a'egria, caso a crise
realmente se a,;rave, uma inicia·
tiVa da cla�se T)olítica drá a con·

ces: ão de podtres"; iem"'p'orário's dê
emergência ao Chefe do Govêr·
nd'. Assim, a _.e::asse ,polítiço '·'ga·
rantiria a salvaauarda d':1s insti·
tuições pe.rinarlentes e aparelha·

'

ria o Govêrno, T'0ra erradiclr
I
das

Universidades os focos de silb,
versão" .

:.11

I

','

outro, 'orooondo um desenvolvi­
mento -iec�icame.nte orientJ.do da

pecuaria 'nacional, O nrimeiro.fol
e'aborado pêlo GE1PÔT (Grupo
Executivo de Integração da polí,
tica de Trarisl)ort;s) e contou caril
a c'.Jlaboracão de finnas audito­
);a5" de ren�me internacion�L 0

. segundo foi preparado por. uma

,ccmis�ao de alto nivel e objetiva
a melhori'a da !Jrodução de C1r�
no Brasil

. C�ntra� e dó}: etpq!t�'
cão' de càl:ne 'e '1ã, no Rio lGran·
de d� SUl]): E,ste's dois impo;iantc!
p'rojetQs continuam' ,eng,avé�pdo5
nós iMi.niste,r!os dos Transil�rtc5
e da AgriculturJ. ..." �

\,
��

�

\

���� ,:: ,,;{;
Ai� o' <!:nhe�rô ,á 'f:mús fi

�

f- �/ -,

,\ ,

Es��'àôis supei'prbj.et.9s ,
.Gbfi,

taram
-

cç-frÍ a ajuda fiÍ'úlI{ceir\l d�
Banco ,Mundial na sua prevara'
cão e terão os dobres do B1�D

q�ando o Governo 'quiser aplicá;
lo�. O que fa'ta, !_lortanto, não e

o ,nre ieto Hem o dinheiro para
executá-lo. Feda é, bGa ,voàtade

". para a solução ele ·l?eq 1l8na� "�res'
tas I i ';'ldas a dela]]lCS 'de finOllC:a'
mentõ., Ocorre que os entenDi'

'mcntos --nesse �el1tido estão parali'
sados há mais de um ano -e nill'

guem h1ais fala 1'\0 prpjeto doS

tralEportes nem do ca pecuolla
de -corte. O Banco Mundial pode
perder a �a:::iel1c!a, cancelar 'tudo
e' l1eiJar o financiamento ,pn;nueU'
do.

<.

Em c�da ca';cç'l, Irma fCI1tellç",
Dê) sC'ciologo e h ;,tori�dof

,'orte-cmericano '--Arnold J, To�Y
b��, "O im�acto da tecnologia
, industrH ,süb�'e a s\'ciedar-k se �'c'
ve<te de ca;'acteristic�, revo'ÍlC10'
n'lr;a'i, Se orosseQuir c,::m, a 11195'

1 -

d
-

h
'

. oreS'T'Yl ace eracao" ,e c IC, essa 1,. ,

) fã0 tccnok<"ica trar� mu9a._n��'
'cl·ia'c t-'11'1�,en1' J:e�o'ucjOrlrllrJu'. ,,' " -, , , -

.

." cf
A r:?vo:u'dío sec'al sq' .:'pde' Str
evitada se �u<tarm(1s' a prcsCll

v

revoj�çJo tecnologica".
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Livre'ase
dos problemas
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'

com
e

, @ I �

mqunmos,
/' ' I I

.

Venda sua casa e continue a receber o alu�uei
Venha conversa r �OJ10SCO.

Temos um plane de fínanclameatc ·para a venda,
do seu imóveL/' .

I rnOb i I i:á r i aJ
,A. Gonzaga
Rua Deodoro, 11 - Tel. 3459

í\

SUPERiNTENDE'NCIA REGIüNAL EM'
SANTA CATARINA

o INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDENCIA
SOCIAL avisa que' o financiamento do abono O que se

referé' o' artigo 5° da"Lei nO 5451, de 12 de junhé) de

1968, está serido objeto çle regulamentação.
'

l Pcr essa razão, d�f�nte'Ó 'ülês em curso não' serão
.2,c2itas pel?IINPS quais���; -deduções' feitds)a êsc� tít�­
lo na:; Gu:as de Recolhlme'nto apresentadas para paga­
inento.

':
" La��io' Luz � SUPERINTENDENTE REGIONAL'é)!;�

9 28-6-68 '""

.' .

�-----_._- ------

VEND�·SE ,

Uma cosa n].' Rua Padre Roma N° 38. Tratar Na

mesma.·

Compre ii casa
on ·0,

I",.
o

,:'

..

Prestações !;Quais ao aluguel, num plano de fi·

níi.l1ci{}mt�tÍ) garantid() nGr letras Imobiliárias.

Venha Ci.l!IVHSar (onnSCiJ.

Temos diversos pldnos de seu interêsse.

§ b"!' Ã
•

omo .
hklna

A. Gonzaga
,Rua Deodoro, '11 - Tel.. 3450.

.Çlll 2

.'

ln.
•

o Brasil deverá apoiar,
na Conferência da Organiza­
'ção Intern.(lcional do Traba­

lho, em Genebra" a resolu­

ção sôbre anistia para . os

.trabalhadores punidos' pelas
programa de. "au t'orídades . do

-

tem caracté- governo,

"quamla cm cxercício:, de.
suas atividades sindicais.
Esta a. orientação que o mi­

nistro Jarbas . Passarinho

Disse mais quc, na confc­
.rência da 01'1', "tudo' que,

se podia esperar contra a

atuação do Brasil pr.even-.
tívamente sanado. A ques­

tão
.
de inspeção do traba­

lhó foi explicada com o-stex-
.
to do decreto recém-assina­

do pelo' presidente 'Costa e
,

Silva".
.

São Paulo -. Um dos di:
retores do Serviço Fe Ieral

de Habitação c Urbanismo
- SERFHAU - Sr. .Luiz A.

Stoclrler, sugeriu a criação'
de um órgão semelhante ao

IBRA para englobar tôdas

as regiões' urbanísticas' do-:
País, quê prevcria . o finan­

ciamento aos municípios pa
ra

.

aquisição de' terra e de­

sapropriações para áreas mente deve ser um instruo

urbanas. - E' mais impor- ment,o político do qual par-
, considera, porém, que os

tante a política real de de-' . ticipem organizações públi-
trabalhadores brasíleíros

senvolvimento do que um cas c privadas.' o sistema

plano formal de desenvolvi-
.

que pretendia demonstrar,
não estão enquadrados na

resolução a ser votada.vpoís
de sua' cítíade, é típico para

os sindicalistas' que se' cn­
exemplo. Há necessidade de.

@ urbanista �tocklcr fa-
uma hierarquia de tomada

centram presos não o. foram

lou. lIO seminário, Desenvol- de decisão e deter,minar" em função de suas ativida­

vímento . da Metrópole Pau-
quem deve tornar essas de-

des sindicais, mas' sim- em

Iista pro ovíd elo .consór consequência de processos'" "
• m V.I 9 p cisões. Em' Chicago todo o

cio que realiza estudos pa- plano elaborado está dirigi- regulares 113 Justiça, duran­

rao Plano Diretor de São te e após a 'Revolução, por
.

.

. 'do principalmente para as

Paulo e do ,qual estão. parti' necessidades da população; I transgressão' às leis' do

cipando vãríçs, ,urbanistas," menos importantes' sã,o os
Pais".

norte�americarios,·· que, dis· meios para se alcançar um
(

correm sôbre as providên-. fim.
. Alcance

ci.a5 tomadas em .cidades
dos Estados Unidos, al- .

gumas idênticas a São Pau­

lo.

Ur,b,;il1isia americano prega

criação de, órgão nacional

para Hnanciar urbanização
firmou quc o

planejamento
rísticas universais' e " devê

.

ser encarado quase que -mi-:
litarmente: assim 'como lúí
urna estratégia para a guer­

ra, deve haver outra, para o

planejamento, com maior

economia de. tempo e de re-
)

r

deixou ao ministro que re-

. presenta o Bras'il no encon- . Lucidez em Paris
tI'O

.
de Genebra, de .onde I..

.

regressou. O ministro Jarbas Passa-

rinho falou sõbrc seu conta-

Florianóp.olis, .

" f'l .�.
{c, 1- j.

Impugnados

o diretor-geral do Depar­
tamento Nacional do TI'aba­
lho, sr, Ildélio Martins, -in­

deferiu o � pedido dos srs,

Josê , ,Toledo de Oliveira,
Talles Assunção dos Santas

e José Nascimento, no sen­

tido' de' serem tornadas sem

efeito as restrícões impostas
pela Delegacia' Reglonal do

Trabalho, que lhes impediu
a posse nos cargas-Iunçêes
para' que forem eleitos' 'no

, \

Sindicato dos Empregados

to com trabalhadores na In- 'em Estabelecimentos Ban­

glaterra, de sua visita a Is-. cários do Estado da: Guana­

rael, elogiando o sistema de bara. A Delegacia ,Rçgi9na1
Moshav, considerando-o .su-

considerou os antecedentes

períor aos Kibuts, que elas- dos três como causa· para

sií'icou de s�ciaIistàs; 'Final- ',hicompatibili.zã-Ios para o

mente, falou da exp�Tiência exercício de cargo adminis­

que viveu em Paris, .durante ..
-. trativos ou de representa-

• ·c"o econômica ou profissic-a agitação: .... U .

J'

O rninistcu ' do Trabalho

\

S�rviço ra!>ÍdJ·:-�"g;rantido.
lnformaçóe à Rua 'Con:::eilleil
- 1 U andar - Sala 2.

II

, 1\., I
j

j

!. \

,/ .

(!J
J
r�
I\)
Q
o

o.
ui

Iii cursos.
.

Para êlc, todo, planeja-

"

nal.
Política Salarial
As Í1orma3 a serem apli­

cadas ;pelà Justiça. do 'El�a,.

balho, ,de acôrdo cem a­

Consolidação das Leis do

'I'rabalho, Ioram O. tema de,
ontem da nova reunão

.

elo

Grupo de Trabalho caiado .

pelo ministro Jarbas .Passa-,
-rinho, pura elaborar o lan.
teprojeto que norteará [1.,

. nova politica salarial de gn­
vemo federal.

O grupo de trabalho .prc­
sidido pelo sr, Silvio Pinto-.

Lopes e contando com re-,

presentantes do govêrno
federal, .trabaihadores e em.;·

pregadores, discutiu ·a ela-,
bor ação dOIJ 7!Ísl)·(')[,H.iHiS -le­

g:u.l j curresponâentes às raa .. !

j..Jraçõc!} ÜC salário l�t'al es..

i1 �t_;iuir...iu.ate ii;,) que �e :eI�·,"
... c \.all ,�aÜz.rü; miníma. i.

I
,I
{!
t
'�
.,

......
_,-.,:

. "Assisti a 5 mil policiais in-
..-------.- ._-_. -_

.... __ ._.__ .._-. _.-- ......_­

'vestirem contra a .Serbonee., fi '" .ll
.,..

mas ao Inves de vi,olê'q2.ia� \���IiUIi!�" i����
tive oportunidade de consta, .FABRICA DE CARIMBOS DS BORRACHA
.tar: aIucldez dos. estti,dantes;; ,

r ........ ,

; 1.1<,

�
, :

Senhor de cern .. üa.it; 1""0': ,,,a .il, Li· ,,� �.m,:_l.la_l,!
que saiocl c:czlnhar bEm.;; f..Íurúía 11e,: l:m{',cgv.

Exige-se referências. Pag.a ·se uem. {ratar à 'Kua"

. Durval Melquía,de" de Souza n. 3,7. Nesta r no penodd'
das 10,00 à3 12,00 horas.

RESIDENCIA

",

,

• ' • � 11' �
.•

Em eXcelente zona residencial uma casa, (;om dois pa­

vimell(bs. FARTE TERREA: Com Jíving, saià de jan�
tcir,' cosinha; escad'l de máríl1ore1 área de serviço.

,.
.

1 ° A�DAR: Com 4 dar"mitórios, banheiro social a)Jrigo
para c�ro, e dependência de empr'egada.

'

AREA . CONSTRUiDA: 147,.68. CENTRO.

. /'
..t ,

i o TERRENO .

, \

A VISTA OU CONDiÇÕES A COr�1BINAR

Otima lecalização no Estreito � rua: Pedro '< Demoro,
medindo 16 NI. de frente' !)or 40 M. de fwndos.

2° VENDE-SE
.

APARTAMENTO NO CENTRO
"

L6calitado em excelente ruo re:;iden.cial 110 centro; com
, ." .. ..(

2 quartos living espaçoso - oazirjw. - copa' - ba-
nheiro social em côres e bcx área de serviço CO�l ��­
tradJ. independente - quarto de empregada e WC -,I­

garagem. Muito bom ,Ereço para venda.
.

'\

3 o RESIDENCIA

Vende-se em Capoçiras, .ótima residêaia, com 91 M2.·
.

\ .

de área de construçãp, com 1 3 quartos, cozinha, :ala ele .

j1ntar c. estar conjulgadas.
Condições à coml>inar.

APARTAMENTO: CENTRO

Dormitórios com armano emb ...üido - living amDlo

banheiro social - Cozillha clarmáriO'�, nautilus, fogi.'io,
filtro, etc. - quarto e WC de empregada - exceieJ.jtc
área interna. Vende-se.

/
/
)

APARTAMENTO; CANASVIEiRAS

Construção moderna - tedos ap1rtamcÍ:ttcs de frente
_!_ cem living, 1 quarto espaçcso� cozinha e área Cé:nl

tamque - bóx para carro. Entreg,; ClLl pra30 .fixo de

acôrdo cem o contrato.

o Sr. Lí.ii:z E. Wetmore foi

subsecretário dei Departa­
mento de Plum\jatpento e

\
.

D.�senvolviment(), _orientou' peito apenas aos trabalhado-

a divisão de Planéjamento e ,':t;es molestados pelas. auto-'

Habitação da Escola de Ar- ridades quando no exercí­

quitetura da Universidade' cio de atividades sindicais

,de Colúmbia e agora dirige l' Neste caso,' somos inteira­
a Secção d� Estudos Tecna- mente favoráveis à saIu­

lógicos de Massachusetts.
. ção".

mento -, disse.

Planejar é Preocupaçã.o

Uma das maiores autori­

dades .em planejamen�o ur­

bano nos Estados Unidos, o .

Sr. Louis B. Wetmore, a-

o ·sr. Jarbas

que se reti·ri\ram .do· local;;
evitando um' derramamen'to
de sangrié. Entre blindeh'as
vermelhas dó l;tdo . dos co­

munistas da 'linha cb.ines<Í. 'e
das bandeiras llreds' d.o�
anarquistas, foi unia surpre
sa ver môç:xs estudal1tc5 co­

locando flôres nas lapelas
dos policiai� I},lle cstavitm
fortissimamcnte armados.
Isto foi um;, fim-de-§em�na:
muito partiJdar". .

"

Passarinho
. destacou que "a resolução
a ser votada na OIT diz res

Dlsten�são ... visto porMos(ou (U)
.\

�"Cn 'lfin!1�"W�
:uU!l1 WAa� � f";.

YVSPo$npR Liàzáu;k)llm eta éOEil·ao 6iaet'iJoin �\
Os formancjos qe 1968 da Escalo Técnicà" dé"

Comércio Sõ;o Marcos, tem o prazer de (cPvido' ·6

poY:o em geral' para uma, festo juninÇl. Local:' Gru�
1=0 Escolãr Laura MuUer - dio, f.?�6-68 às, 20 hcrG�;

PrpfessGr r. Hermann M., Gl)rgen Africa, no Oriei:1te, na Asia e na AmériCa! Latina. Sem "', "'��/
"

,,'
.. ,

.
dimimtir a'quantid1de de suas'Fôrç·as At:maGlas a União' ------.----------. -------

Varnqs provai ���ra ccmo a posiçã'õ h'�g�!1ilÔlüca .. , So,y�ética ',ll(),s, Ú)J:i�1C�. te�g;\
.

tem n�g.íhorQd;� �porrhe­
da UniãO' Soviético dentro da aliança miIÚ1rr�wsn:pw,s4' �jJ1Ópte � ;qJt-ff�1t:1i" ��d�:' s;&si'armame�1fu\s.<;'�odtr��uà:� ;.',
cemuni'ótas está. s.e ·robustecendo dia a dia. Todos êsses gi-cundc massa' das. 150 divisões soviétic3s ;com dois' 'mi­
países foram obrigados a aument1r as suas despesas 1hões de, soldados, concentrados nas frontei�as. ociden­
militares o q'ue, alét,1 ?os objetivos militares, visa duas

J 'tais'da Rússia com direçã� à' Europa Centr'lL
.

finalidades: '; Adrnftindo c'�iJerenças: Icons�de)táveis ;nos' etçamfjn..,
1°) demonstrar a unidade do bloco wviético, tos milit1res odciais dos países do Pacto de Varsóvia,
2°) cOP'",eguir nüiores recursos para' intérisif�car e 'as cifi'a( revelam ao mes�o tempo, (i� que apesar de

alimentar crises em eutras áreas do mundo ,seja na suas tentativas de distensão política. Eis as cifras:

Países

Aumei1tos militares

1967 1968

\

A Polônia e a Alemanha Comunista formam, junto 20000 tanques;' entre êles grande número dO'3 mais

'com a petênci1 lider, a União Soviétíca, uma espécie de modernos, 85 000 peçis de artilheria, 25 000 peças de

"circúlo interno" nos planos e�tratégicos \
de Mo-:·ç;ou. SãO'� defesa antiaérea estão à disposição para a guerra calll­

êles o.s países vitais para a, política militar e, quanto à vencional 'ou nuclear. A Fôrça Aérea da União Sovié-
,

. \
.

Alemanha Comunista, tGmbém para a· oolílic2. econômica tiéa cento com. 730:000 hcmens, que dispõem de 9.200

soviéticas. As despesas militares ela Alemanha Comunis- aviões .. dos quais 50%' �e compõem de bombardeiros e

ta,' Hungria 'e Po'lônia não ,;-ó a�resentam os Ilniores ,caças dos mai'5. modernos. A tropa das armas atômicas

ac,é,[Cimos em nún:er�s absolutos cerne também os maio- EOma 200 mil seldad_os com !)elo menos 200 bases nu­

teso onus em relaçao a sua renda nacwnaL Confesso ser cleares equipadas com pelo meinos 400 projéteis inter­

continent1is e 950 projéteis de alcance médio.

A Uniã� Soviética não só aumento� o seu

(em milhões de moeda nacional)
. "

.

Alcm,anha Comunista, RDA 3.600
":"- \ ' ,'o

. UdSSR.

Hungria
Polônia

Bulgária
CSSR

Roménia

14..50q
5.437

26.46,5,
244

12.373

4.960

Gl
J
Dl
«I
Q
o

o.
iii

tti

difícil, por várias razões, a ccmparação entre os orça­

mentos de 1967 e 1968, uma vez que devem ser consi­

derados cs deitas da reorganização dos sistemas de pre-'
ço e as modific;ações das práticas orçamentários centrais

em consequêincia de cert1s r�formas ecenômicas. A�sim

me�mo as cifras expressam· tcndeências
. incontcstávei-s

de aumentos substanciais dos orçamentos militares.

E' preciso notar bem: os cifras acinl1 são ·cifras ofi­

ciais. Sabemos, todavia que os orçamentos militares co­

mun:stas não revelam todos cs esfôrços financeiros no

campo mllit3.r. Parte deles se e:condem atrás de outros

títulÇJs, por eXEmplo, "pesquisa" ou "indústria pesada".
Quanto ·à União Soviética, peritos militares alemães têni

calculado em 29 bilhões de rublcs o orçtment'o militar

real da União SoviétiCJ. !Ja:'a 1967 e em 33 bilhões dé

rub:o, _rara 1968, o que corresponde mais ou menos a

37,5 bilhões de dó·a�e,. Este aumento enorme é provo­
caio por tr&s eiugajcmentos poÜicos soviético's:

a) aumento da a,iuda milit1r !lara o Oriente Próximo,
o Vietrram· do Norte e outros países, •

b) intensificaçãO dos sistemas estratégicos de cta­

c;uc e dcfe- a, isto é, o � istema de' defesa contra pro j6�
teis i:1tercontinent1is e as bombas orbitais.

c) ma::1Utençãl) constante do númerc; das fôrças ar­

madas CI11 m/m 3,2 milhões de hcmens,
\ Li) meLicrnizaçfio contínua das três aUl!.3S •

/

5.860

16.700
6.439
264

264
13.000

5.200

Aumento

(em %)
60

.15
18
8

8

.6
3;

. '.

poder
de fôgo nuclear contra os EUA C\.i1110 também contra a

Eui·opa. Cresceu a frota de :nàvios de' "reconhecim'2nto"
(espionagem) em tod?s o� mares a 250 e O· aumento d'l

frota de submarinos atômices continua em ritmo ace­

lerado.

Há cálculo,; americanos aflrmando a wperiorid1de
do Ocidente contra .0 bleco soviético, mesmo e exata­

mente lno campo europeu. Não quero, dlscutir o aSsun­

to, mas admitindo a superieridade ocidental em tropas
e armamentos não se deve esq.uecer qúe num caso de

_conflito cs soviéticos estão na. linha intema, enquanto
os aliados e:.tarÍ3.m condenadüs a agir na linha externa,
pràtidmente :110 mundo inteiro.

A política de distensã�erá' de considerar a segu­
rança ocidental. '::-emprc len1llnmdo o grave êrro em

qu� calrao os EUA quando, depois da guerra ganha
em 1945, perderam a vitória entregando à União Sovié­

tica régios presentes territoriais e estratégicos, que des-
el -, A

•

d
'. ,t

e entao �e tem torna o mctlvo ue graves preocupa-
çõe:;. e ameaÇ3.s à paz, !Jresentes que levam entre outros

, .

o. ncme de "Alemanha dividida" e de "Berlim", penho-
res na mão soviética, que 0-3- nade t�2.nsformar a aual-

- Á

Cl.:':'T memento - desmentindo todo tipo de eliste:1são
- em pontos ele atrito c motives de elcf1agrccão ele cen-

I ilitos.
I

"
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Jogando a suo melhor partida da

presente e'C"" "

[l seleção brasileira

venceu a da 1, :',,'u l ntem Dor 2 ten­

tos a ze.o, cm
r', r .ado, mantendo duran

te todo s: t:--"1 ) /. iôgo um ní�el tecni-
co e 1',,;c 1 ", e c adotando um

esquema t:i�' -;:;,,:<'vle com o futebol

moderno, é ',,' um -hornem a frente

dos za�ue:". - fu. ção desencprnbida
por Gerson - 1 a-a cobrir o meio de

campo e dar, o '.,rimeiro combate aos

atacantes '1(1,""
.

'3. Jogondo descon­

traída e c 'I 1 t
'

c' -surpreendente preparo
físico para u "1 .' '!inc que havia deixa­

do o 'camna s= >'''':-::S antes após uma

partido du'/'c' � (''''''?tr� \)S Tchecos, a

seleção 1:;':'1-' � c, ,,",')rau a expectativa,
cumprindo :.' c-r �� --- _�hor apresentação
na Eur01c2., (' rie perder para a

Alemanha) t� c'eh a 'Polôniâ de go-
leada e c8"j ,t� a Tchecoslovaquia,
sem, contu-] "

.

r," 'ccido a derrota.
O Ei'''-

tem ata .......

minuto ]'",
um do= !'"'

empenharu' - �e

vestindo cc' t" ,

coragem.
poP�C'!'0 �_

�

mas ';_- 1

num l?n..!� r

vertida

Iugoslávic r­

estre' a CP r

querda 1'7-
"

''''', '1 n-rtida de on-

10'::0 ao primeiro
:�'-:-�s de que será
va'r-res da seleção,

•

J ""os lances e in-
c-c ;fOS com muita
,; Q arremetida' o

v' 1, l1') 11.é direito, '\�'-'"'e'rl;ir a bola,
urovocou a di­

A,�) do público.
'h�ch utilizando

para
�

corta C C'

partida,
5 todo G f!

�

tão e l""'"

ue é o rponta-es­
" tentativa de cruzar

". Carlos I -Alberto
"c::» escanteio da

.'
1 c rn resultado. Aos
,
,'_,

s 'e·'·') tramo e Tos-
-, �h:""1 uma tabela iria­

.

n-:Õ,.." Ouatro rninu-
"

� 1,"rwal"O Istvan
r

"" ;. nas imediqcões
l�Ul'na investida

'

de
•. "rcdo pelo zaguei­

•

, 1'1' is '1 e,c01a sul­
o

�"; 1 f'l2.rcando com

'laia do públi-

tos
ZS(11t
(la ál"'� "1_
Jailz:nÍl"" ,.,

1'0 P.ll'�-'·C "

amFr;cCl1• �

riGor, o -"

nao
_/ -

No ,.� do j6']'0, logo ao pri-
meiro 111;, ',� eva"ce l'vlusemié car-'

reg:l a bola (' m a .:lão, sem que o juiz
marque, e F, v í.. e

•

e;baforido, conse­

guin�l� .a �.",," 'I':� [emce arrojado. O

bandel'·. -' ri
"

r ,'.lVO que com Ar­

mando lV'8_"(l, '; auyiliou a arbitragem,
omitiu-se ncte 1" lce, ocasionando a re­

clamação pw'
� ': J' do goleiro. Na re­

po�ição d:1 :_') 1· c1'1 jf-go o Brasil man'­
têm a O:E �)' ':r::me dois minutQS
inintcrn:_i)tc-, c� ç '0 o pelota circular
de pé eI1i� r'�, J :,ós a concl�são ' final
dc Natal pela I" �ba de fundo, o públi­
co aplau:1e cahJ"osarhente, Aos 4, Edu,
que entrou no lu<'ar de Eduardo, no jn­
tervalo c� t,·?· " lho ao lateral Aleksic,
obrigando-o a ..: "�"l'Te(!3r uma bola que
seria cruzada a escanteio.

a

co que quer arbitragem à européia. Na­

'tal cobra a falta e a be la explode nas

rêríes; pelo lado _de fora, d�ndo aos

"espectadores a impressão de gol. Aos

11 minutos, Rivêlino [ança Jair em

, condições de'marcar, mas mrl:':€ na ho­

ra da concl usão Q lateral-direito Alel�­

SiC e nrensa com o brcr ileiro, marcan­

do comer o juiz. O escanteio é cobrado
de forma indireta, atrasando Natal pa­
ra Carlos Alberto que alça o centro,
intervindo Poulovic e cedendo novo C91"­
ner. Nova cobrança, novo centro t novo
corner. A seleção brasileira cresce e

seu domínio no meio campo é' flagran­
te, cem Gerson plantado, jogando mui­

to bem, o que também acontece com

.Tostão e Rivelino. Aos 12 minutos o

ponteiro Dzajic bate Brito, caindo pelo
miolo da área e, Joel salva fazendo co­

bertura perfeita, cedendo corner. Na

cobrança -por Prodanonovich," Rildo ali­
via. Na resposto do ataque brasileiro,
surge o lance que originaria o primeiro
gol da partida. Rivelino executa sober­

b» lançamento em. proundidade para.

J airzinho ql1e penetra na area iugosla­
va vencendo Darnjanovich na corrida e­

sendo 1)01' êle aterrado qnmdo prepara­
va a finalização. O juiz húngaro marca

o pênalti sob os apupos da torcida, mos

não aceit i o reclamação dos jogadores.
Carlos Alberto é encarregado dà cobran-

, ,

ça e a torcida' apupa em côro para
enervar o brosi'eiro. O zagueiro direito
do Brasil bate com calma, e categoria,
fazendo a bola entrar no canto baixo à

esquerdo do goleiro Olsevic, Os iugos,-'
I1v08 tentam logo após a nova saída
marcar um Rol, emoatando a, partida e..,

impedindo que a equipe brusileira se

entu.iasme, repetindo os lances de gols
sucessivos da vartido conkl os Tchecos.
Como futebol -não é igual todos os (lias,
as suas investida::; fo(am' frustradnls pe­
la defesa do Bra�il, 'que ontem, pela
'primeira vez nessa êxcursão, atuou ir­

repreensivelmente bem. Aos 18 o meia
As'imovich colhe de cabeça UI11 centro

Tlo: innópolis, 26 de junho de 1968
FI

rtindo su
do nonta direita Prodanonovich e Joel

fal;,; não pulando para o corte. A bo­

la rosna o travessão de Felix, quase no

pr:mei-rCl_' gol da Iugoslávia: O mesI119
Jcel Que falhara neste lance, redime-se
deis minutos depois, aos 20. evitando a

conciusâo de Dzajic, livre a í'rent,e de

Fel ix, cedendo escanteio quando o gol
pareci] inevitável. Aos 23 Jair perde só

diante de Olsevic, depois de uma trama

bem concatenada entre Gerson e Tostão.

Musernic, o centro-avante da Iugoslá­
via completa de cabeça, pela linha de

fundo, uma brilhante jogada de todo o

ataque, aos 27 minutos. A9s' 33, Tostão

é violentamente derrubado na entrada da

área e o juiz húngaro, tolvez impressio­
nado com a reação do público contra

s eu estilo de arbitragem, deixa pasar em

brancas nuvens. Aos- 35 minutos, o go­
leiro Felix que' vinha atuando bem des­

de o inicio, tem a oportunidade de mos­

I rar sua categoria e apagar perante os

próprios companheiros impressão da má

performance cumprida contra a Tche­

coslováouia: um chute violento e ines­

perado de Musemic, o goleiro faz mag-
níf'ca defe-a revertendo o netardo a" '"

ccrner. Natal renlicà no minuto seguin-
te e, lançado por Carlos Alberto, pene-
tra nela direita. alcancondo a área e

chutando em diagonal.' O golei� hún­

saro renete Felix- e faz grande defea.

Aos 38� surge o segundo
-

gol brasileiro.
Tostão lanca Jairzinho, Damjsnovich
r'echaça. A bola cai em poder de Natal

que, rápido, passa a Tostão. O chute

sai sêco e rasteiro, sem defesa nara 0:-

sevic.

A partir do segundo gol, a seleção
brasileira, articulada em tôdas ao suas

Fnhas. r-asso a tocar a bola, sem a

p:eocl"pa�ão de a1JrofU!ldar os �eus lan­

ces, vi,anc1o o ataque. Os iugoslavos j�)­
gam õernpre obietivamente pressionando
a defe�a br'l' ileira e tratando de descon­
tar a diferença de dóis golS. O primeiro

-tempo teJtninou cem a equipe da Iugos­
lávia tôda no at'aque.

sofre ools mas ,tem boJas na' tràve
,

do, no todo, uma atuação elogiável. Po- .

de ser o titular da pos:ção se manter

sempre o mesmo nível nas <wresenta­
çQes futuras do time,

JOEL - Começou inseguro e clau­

dicante, mas aos poucos foi se recupe­
rando, a exemplo de' tôdas as partidas
que jogou. Com o passar do tempo e se

não fêz nenhuma §�xotada, o zagueiro
do Santos acaba sempre como um dos
maiores valores em campo. Tem físÍco
e categoria para ser o titular.

IÚLDÕ- Cqntinua sendo o mais
fraco da retaguarda 'brasileira, sem re­

cuperação e constantemente batido no

pique dos pql1teiros adversários. Ontem,
Prodanonovich foi o atacante mais po­
""ltlVB ele seu time e muitas situações
de lJer!go .nascel:am por seu' setor. Sadi,
logo que' se recuperar deve entrar no ti­

me, �'e hem aue Rildo ontem tenha fei­

to, à despeit�o das falhas, sua melhor
partida na seleção.

GERSbN - ,Com a missão de

cQbrir. os dois jogadores do meio campo
com função ofensiva, Gerson jogou re­

cuado, entre a_ zaga e o centro' do gra­
mado, dando ,�empre o p,nimeiro com­

bate aos átacantes d'.l Iugoslávia. De­
sarmando bem e armando melhor, o jo­
I'ador deu ontem autêntico shaw de

precisão, tanl0 no plano, tático, C0l110

tecnico, o que não é surprêso. Foi o me­

lhor do meio campo brasileiro. '

RIVELINO .- Armou o jogo pe­
la esquerda e voltou a jogar bem, con­

firmando suas boas atlJações das parti­
das anter,iores quorrUo se apre�cntava
com destaque .. mesm� quando a equi­
pe deixava a

deSejat�,.��\ada
vez mais

alicerça a certeza de,' ue. é um valor
,

u- �I (_
...

'1 I t)�
.

- .. T - �

o goleiro Fe:ix se contunde ao intervir

no lanGE:, mandando a bola o comer.

Aos 22 minutos, Jairzinho 'p.erde
nova chance de aumentar o marcador ao

carimbar a trave do arqueiro iugolasvo,
num, 'lance em que esfava completamen­
te livre e a vontade vara a conclus80.

A equipe do Brasil joga um se-

gundo tempo perfeito e ninguém tem

mais dúvidas da vitória. Aos 38 Edu
chuto na trave e o públicO' al)laude a

sdeção do Bra�il, Dum reccnhecimmto
a sua inconte:tável superiorid3de em

campo.
Nos minutos finais o Brasil .voltou

o tocar a bola, como o fêz 110 f:m do

prime.iro tempo e o hún"aro Zos!t en­

cerrou a partida com a bela nos pés de
Gerson.

Alberto, Gérson e Nalal são os melhores
'

,

O Brasil clll�pre, tranquilamente,
a sua melhor atuacão na Eurooa e da
defesa ao ataque, �om o meio �de cam­

po funcionando como perfeito elo, todos
os jogadores apresentarn-se com clesel�l-

_baraço, sem que ninguém destoe do pa­
drão ?,eral que é excelente.

,

Aos 6 o !",onteiro iugoslavo Proda­
nonovich cabeceia rente a trave brasilei­

ra, numa investida em que trocou de po­
sição cem o centro-avante Musemic.

Aos 11 minutos e meio o Brasil é
todo ataque com Carlos Àlberto e até,
Bi·ito desprendendo"-ôe da retagmrda e

apoiando a ofensiva. Rivelino queima a

trove ,num chute violento, de fora da
área, aos 12. No minuto

-

seguinte, nu­

ma jogada confusa do ataque iugoslavo

C'lrlos A lbC'rto "a (lefesa, Gérfon no

meio de cam�'o e 1 :atal no ataque, fo­

ram as ma;oJ,'f>< f'
_

mas da' equipe do

Bracil, desta'SG.' -:, o !atcral-direito pe­
la wa cost 1 '11' a Ci:l�o,!:oria ,e. pelo ir­
retocávei cc ,�l ;Urr ';hto tatlc.o; Ger­

son re'le10': oe 5 ,,_;tU'_;:2S paw a função
específica (pe

'

')' '"J: lc<,ervada, mais

defensiva (ri� cr �s· v'a e Natal vela sua

coragen e ,cs arremetidas, bem

como pe'r� �"" " ·,,(.v'ol espirito de

luta. A exceç-) c..� Erluardo, substituido
no interva'o, nel1' ,um cutro jogador des­

toou do bom r. !�hcl jogado pela 5ele­

ção. Indivk 13 ""1. l�e, a: atuações foram
assim:

I

\

FELIX -- RC' l;,..,..,iu·"�e inteiramente da
frac::: at"�r"f) C1;'-'1:,r:' i contra a Tche­

co<lov,'n,·,'. - ;; se"uro e precis9
em tGd2c ;:,' c .. ', pr -e-'çõcs. l\1anteve
incólurae' h' '.1'] '''a ,pão só pela
excelelltc: a"

- 'i
"

i
A

�a aj zaga, como

tambê;,l j:.
.. , ;'

,s deko:a,s que
realizem '1 'S

'" c da partida.
CA,)T r ''''O - O c':1pi-

tão da e,
.. ,�

r
- lj1éliores .figuras

dn pa,t;Llil. c lTI"lhor jogador
advers�lr12, é1. ') lime iugolasvo,
D,wjic. I> -) at;�ou-se desbra-
gadamcllte ,..,

,

' 'xando livre pa-
ra os lane. '11 :�ha de camoO-

-

à
sua') co��' <;.

quando � r ,r

nos pés IS fI""
P�r: 'i

na S\?!C(:c )

c mmü"',"

COQc rt U'":1,
grc,�flo
!'í�pid J 11"

T"1' ':'!lantado e soube
:' .... ', ar. Com a bola

n�)tre.
I

.'1('lllor partida
"C ;�1ais com Joel

. 'e sentido de
.

I a livre pro­
(Vi'!cr�(lrios e foi

"�ij:}�oJ. cl,ll11prln­
-

,:1--"",

certo par(i 70. Aliás a juventude de seus

22 anos à anurada tecnica de um autên­
tico veterano.

, TOSTÃO - Ainda sem jogar tódo

o futebol que sobe, foi excelente, h-

zendo ele Natal um ponta perigoso e

atua,nte. Movimentou-se muito, domi­
nando a faixa de cam!JO que lhe foi

confiada, armando bem o jogo pela di­

reita. Distribui sempre bem, com ,mui­

ta iqteligência. Marcou um gol de cate­

goria, tocando na bola com a perfeição
de um craque.

NATAL - E' o ponta-direita do

Brasil' pala 70, �em o brilhantismo lll­

divldual de Garrinçha, mas com uma

clJj::tiviclade parecida. Dribla o marca­

dor e busc'1 o linha de fundo, quando
1130 s'urlJrecnde caindo pelo meio e chu­

tando violentam::'inte. Tem sido há três

partida, o melhor do, ataque brasileiro.
JAIRZINHO - Perdeu muitos

gols, sem marcar nenhum, mas foi uma

preocupação constante par� a zaga iu­

goslava. Cometeu ontem o êrro de re­

cuar muito para' buscar jogo, o que era

inteiramente den.'lecessá'irio
.

dadã a e"­

qusma,l inção tática do quadro.
EDUARDO � Foi ontem o pior

jop-ador em ação, muito !)aJ'ado e até

omisso em alguns lances. Nãc confir­
mou suas boas atuações anterioies e foi
bem substituíldo no intervalo da p3rti­
da.,

EDU - Entrou no lugar de Eduar- ,

do par:1 dar maís objetividade ao ataque
e sem ser o Edu do Santcs jogou bem

p'lra a equipe como também 'não atuou

mal indivieluahbente. Acertou um t c11UtC
na trave e deu trabalho ao lateraD di-
reito Aleksic. , í

�\ \

\

Jairz!nho j:lgtl'h bem mos perdeu muitos gols

\

Domingo a' IV regata do Ipiranga,
Mais alguns dias e os

ficcionados do mais po

lar dos esportes aquáti
estarão .na localidade de

co dos Limões 'Para pr
<

ciar a Reg'ata do Ipira
efetuada todos os anos

,

dt; 1965. Na ocasião\,loi
cedor o Clube NáuticO
cisco Martinelli, tendo,

dois últilllos anos triun!
o Clube Náutico Riachu

Mmuy Borges
LAGES VAI REPRESENT0-,R SANTA CATARI­

NA NO BRASILEIRO - Foi desdobrado sábado e do­

mingo, na cidade de Joinvme, o Torneio Tri3ngular de

futebol ele salão, organizado e patrocil1'ldo pela ,Federa­
ção Catarinense de Futebol de Salão, teunindo a3 sele­

ções de Lages, B;umen::u e Joinville, Lages, atualmente

demonstrando e confirmando �er uma forço atuante do

salonismo barriga-verde, acabou por conquistar o títu­

lo de camlJe?o pelo gol aver;tge, Ullla vez que terminou
. ,

...

em.patado com Blumenau. Ve.13lUos os Jogos e ,seus re-

sultados. Sábado: Blumenau 3 x Joinville 2. Domingo,
peja manhã: Lages 4 x ,JoinviEe 1 e dom:n?,:o' à tarde: \

Blumenau 1 x Lages �, A aÍrecadação foi de NC$ .

100,00, muito hlca para o espetáculo. Todos os jogos
Iforam cle<dcbraclos 110 Palácio dos Esportes.' Com êste

triunfo Lages credenciou-se a representar Santa Catari­

na nas próximas disputas do campeonato bra::i!eiro ju­
venil de futebol de salão, a ser re'llizaclo na Guanabara,
no próximo mês.

À disputa dos cincO

reos do programa deve
t

concorrer os nossos

clubes os quais se pre
, . o

rain
.

com grande ânlO1

entusiasmo, sabendo·se
as regatas do Ipiranga

t

'rda
sido de. grande utll

principalmente porque
d

vez a muitos remadores
atívida
(principiam suas

nos clubes,
""

" "511'
_ "4 com", "2 com,

. 'pian"Yoles" para prJUCl
e "oito" constitueIll o P

grama. Os três clubeS
d

farão representar ell1 to

os páreos, facultand_O
o

guIamento a inclusa�
icao P

mais de uma g'uarn, ,

.

III par
cada clube em u

p
Logo poderão alguns

,_ icõeS
reos ter seis guarn,reseo
disputá-lo, o que rep

mais um motivo de attr�cer a
do espetáculo que

, briJ)lOte superara em , r' ntenOconcorrência os a
53, do

efetuados na raIll"
dos Limões,

/'

1-

PAINEl'�,AS NÃO JÔGA MAIS 'COM CONDO-

RES - Num gesto inccmpreendido até certo ponto, a

diretoria do Clube Social Paineil'as, através d'o treina­

dor Oswaldo Olinger, cancelou o nome de seu' c!ub.e
como aelversúrio do Los Conelores Del Chile, em match'
internacional de futebol ele salão marcado Dara o dia

13 de julho, nesta capital E,tranhamos essa atit�lde da

diretoria do Paineiras pois foi a primeira' a se manifest3r

interessada' em servir como adversária do c'onjunto chi­

leno. Vamos azuardar um pronlll1ciamento do presi-
dente C3rlos Mussi, que promctia
exemplar.

uma admillislraçãG

SYLVIO CONFIRMOU SEU FAVORITISMO

O fundista barriga-vcrde Sylvio Juyêncio dos Santos, foi
o gJ"Qllclc vencedor da prova pedes,tre Corrida do Fo­

gueira" desenvolvida na noite ele súbado ,pelas principai3
ruas da capital catarinense. A competição foi olganiza­
da e palrocin1cla pela diretoria éla FAC. Quasi 20 atle­

tas disputram o titu19 e as I.neclalhas em jôgó. SylviO
confirmou, assim, suas últimas vitórias nesta mesma

prova.
, J "

(11
Vamos aguardar a

'ng
, 'mo dOIl!l

nhã do prox1 10
torcendo sobretudo pe

bO
t" �o ell1

xito da compe Hia
llbc I

- 't -d pelO c 1 ,

110ra mstI UI a seocon
moense com o

, Feder3
timento e apoio da

ta C3
't' de San

ção Aqua wa

t 'til
",'

O�� I§'i\)f,�I:!'�::O: t-; � •

,.
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"A queda da família Orsini, a "força

':

PAGINA SETE

Producão supera previsão oti

Outro setor que .aprésen­
tou evolução favorável foi
o de compras e vendas co­

merciais: os grandes ma-

gazines tiveram
'

uma, taxa \_ Ocorrendo dio 29" próximo, SÓbacÍo -'-, o a­

de crescimento nominal em niv,ersário do mci+irio do Apóstolo 'S�ã9.-Pédro·" -,- e

suas vendas da ordem de c encerrornento do .ono da Fé -. vimos par êste con'
31,7?/o em maio com relação. :.'igor qs Exmos, A�toxidades civis e"l'YlililqSes ,repre",
a abril ,e de 13,5% nas 'suas ,sentoções das irmqndàdes, dás a;;scçioções> r�1 ig:osa:;; ,

'

GOfnpr'aS; o comercio' de
,e o Povo fiel, para j:)articipar da, solene cO'nce12bra,'

maquinas teve um aumento cÔ'o pres:idida pêlo Ex'mo, Sr, Arcebis�ó Dol'Y' A fcnso I ,

de 28,3% nas suas venda� e Niehues, às 19_ hOras' na Catedral Metropolitana.
de 54,6% nas suas çompras, Ai'enciosamente. '�
durante maio com re'Iação

CI,DADE DO VATICANO, junho � Os Or.sini,
rcder()sa familia da nobreza italiana, que outro-ri
Joi a '«força, oculta» do ttono papal está entrondo a�G- Segundo estudo divulgado O estudo da Assessoria
;0 na ocaso.

, pela Assessoria Conjunta Tecnica Conjunta afirma

E: o q�e se ;-ep�eende 'do breve comunicado fei- do Ministério da Fazenda, que "confirmou-se a supo­
ia par monsenhor .Foust-, Vallainc, informando que D Banco' Central e Banco do síção de que a queda do

rapa hovio designado o' princii-'c Alessondrr Toricnia Brasil em São Paulo "au- movimento das vendas in­
/

poro' o corço de ajudante papal, prefer indo o pritl-:i,pe mentos importantes' na pro- dustríais ocorrida em abril
-iorl:-t-:\;,'é] em,' vez co principe Domenico Orsini. .f,

dpção de aço, veículos, bor- representava apenas uma

'Por traz disto 'tudo existe urna luta rnuduz.clo racha e outros .bensdridus- variação estacionaI. Os

.mois' prestiqioros ccrqos c1entro do Vaticano i-,e:rem triais nos primeiros" 4 me- bons resultados do mês de

o femi,Iia Ors ini chornodo c'e '(Nobreza Nkar:J.do ses dêste ano além da e.le- maio evidenciam que ti se­

votíccrr-«, tem. recebido golpes concecut ivos. 'O pri- vaçãa das compras e ven- tor acusou recuperação.
rr'eiro -ocorreu em março do corrente. quando o ;><J:Jo' das no parque industrial O grande aumento no vo-

eforf'1�OU a corte c'o Son+o Sédeixando dei flJra q:,' .ise provaram que as pro- lume de compras por par-

t, maioria d:-, seus menbros. Alem disse, entre os visões ot\mistas dos em- te é de matería> prima pa-

()r:�ini P. C's Torlonia existe uma rixa muito ont.ço, 'pr,esários. demonstradas, na ra seus predutos -

pois em quefose serem os Órsi�li de 'mqõOr' esrcturo sondagem conjuntural "da evidência otimismo dos em-

nr�ilitaria que é,-; orl:-nia estes em centro portido
FGV foram superadas pelos presários com. relação á

-,' , .

° O I'
.

A fato"S ,

reais 'de' recuperação evolução' futura das ve,n,dasco,: mOle; rrc 5 que ,Os ., f' ihl., coro vib rnudor.. - ,

a T ,
'

.
",

'"
, '.. do .nível de economia' nos', industriais.

, ,5 .orlonio; 'co,mo iÓ dis'semos foram uma das
,

',' "o • :
'd I" I

'. " ," ,-,', primeiros 4 meses _de 1968"'om) Ia mo!::; 'riCOS a' t(] ia , fi muitos outros nceres
"

Ih
' Esc,litrese .a seg'uir' quer�.o .f"·M com in�eia, 'ao passo Que os ,Orsini ,)ó:->

m('i-: 'lrndici�nQi,)_ No '$ér:'u'ç XVII I, eram um fetcr
"ao mesmo tempo ,n nível de,

, ,
,

" 'emprêg'o .Industríal ell! Sãoc:pci�;\'o po�') a norneocõo d'," ouolouor ["'''0, Po 'érn
, ,Paulo atingia durante o

,o�",pnte 11m Ors iní sübiu à 'C (Ic'le i c";, rle S;'í� p;",j, o: '
'

"

.

mês' de maio o seu
_ índice,�icclo" III, oue reinou d�'(1,hte,l?77 '" l'1.RO, t"o '

,
" , mais, alto, . não se confiro

rol)(1' r;!'nr'o ryr D(1n.tp, 'n'c "ell ",?opma ",o lnferno ".I'
, i mando, a .previsão dapeque-n"côe �'oé-,d0 :XVI nlJe ,o 'cnrno de oiuddrte na' .q�(lda em a1:!ril"'e' per-

Cip hc�.c ô9rYlr>re f�i or:uçarlo p'f_'Los f�,..y,ilios Órsi�: ,e' màn�çendo firhle' a t�nden; .-::clom;a, cOrridercindoêo: w�o prOpriedod0. privo�la .. ciá' de 'recuperaç'ão no 'em-,'
O titulo '--rioinal- era de '(Prinr:'r>p AiucJon('e", pcrérY1 pl;êgo efetivo iniciado

'

em"
rela reforma rpnI;70d;', pel� "{-II"ll popa, o ,titu'o. fio' �ajo de 1967 sendo 'qu�' a
cOu �Pm a classifica'cõo nobilitorin.

'

médida dos 4 primeiros me

A principal fu�r6,'" c'r "Aíudonte de 1ron')". é ses dêste ano comparada
cstar. semore iunto dOp"'ntiJi<!e semlJre que haj'c; :::1-, com igual p1eríodo de 196�
(JUmo cerimonia solene .per 'i'sso mesM,Q o reql'!:ÕtO mostra acreseimo de 6,2%.
hasi,co é poder ficar varia:; haras em ['lé', A,Gueda JL1$
Or�'1i: entrerOltltt::J nã'� É coi�al de um, dia Q8ra outOro,
f terr orinpn'l num h'to r:mr,ntico linnclo h 'cincr-;'o-.

I _!
_"

Yi�grafia, Foi em 19S? quando ÇJ ori!nciPe felip:::,oOr�
� Ini :;"'ue renf"rtia',o 'toroo ("e. 'AjtJc-l,nnle CQin n I.xir,ci

.

lIe A�preno Colon:�'a a'P9ixono�i�,se� (já falecidÇl) o�riz
Belindà Lee.'

, , ,

,

'\
' '

,loi um escanÇ'olo' n!;le ab910u o Votic:ono� pc.is
oPrlncioe er.á·Casado�,Pór esta, ratão o Papa Pio XII
c arastou c'o ca.rgo,· �mborc Oó' provenlo:;' rekJJ;' iaS
;cssem e'1tregues' à/familio do afastàdo. Asc,m,
pois, come��u a queda da fa,milja mais poderOSO 'dm
�ro dos bastidores do, Vaticano. "

'

a abril".
,

"

Aço e Cimento

\

Emprêg-u Industrial ' .....

"A produção de aço em

ling'otes � aponta o.e�tudo
- apresentou 1 lIO Lo ,qua­
drimestre dêste ano uma

exçelente recuperação: suo

pero'u, a pi'odução de ig'ual
período de 1966 em 45,9% e

de 61,1% em r�ação ao 1.0

quadl'imcstl'e, de 1967. Tam­

bém evoluiu da seguinte for
ma a produção de ,ferro:
gusa -I- 11,8%; laminados

,

Prosseg'ue o trabalho i "O
'.índice-base do nível de em­

]Jrêgo foi estabelecido em­

dezembro de 1964 em 100.

Daque'lfl data até maio de
1967 o indice evoluiu, no

sentido decrescente com li·

geiras :variações até atino

g'ii�' seu nívêl mais baixo em

maio de1967 '(89,5%).

.\
I

"

"

:;,:

�,

, :� ."",'",,'.
" '. ,i,

t-
'. 4

NÃO VÁ'TÃO _LOOOONGE!
, ,

--f

o ME.YER TEM TUDO O�QUE VOCít PRECISA-
,

. ,

PARA A SUA CONS!RUÇÃO., EM DUAS LOJAS
NO C'ENTRO E UMA NO ESTREITO.

rv1.EYER O PONTO MAIS PRÓX--IMO DA SUA

CONSTR·UÇAO.
li ;,

ME

Feli'pe _�Schmkl!" H � Fulvio Aducci,_597

\,

Continuam �s sonçlagens de;- desnortistas ligados ao

Avaí, com relação a suce::são 'dos' membros, d�retivos do

tradic.ional clube ilhéu, cuj_a eleição deverá �cmltecer em

setembro.

O nome do sr. Nicolino· Tancredo foi lançado por
\

-

'\

alguns avaianos que- desejam vêr o nome daq,uele des- .

pro'x'Imo'", '
. ,\ Está confirmado p:l.l'a a tarde do

,

pOl'ti§.!:a e ex�din:tor, ·ae çargo de Presidente' ·do azul- e
em nossa capita1 a exibição do I'llter�a�í,onal

branc�� da capital.
'

'

.r
I -'. F1llt'ebo'1 C1ub·e.c

'Alegre, frente ao Figueirense _

Acontece que o nome do sr. Walmor, Soares, tam-

bém está sendo cogitado para concorrer .às' elições mar-

cadas, para �.seteJÍlbro, qUqndo então po.derá �dm SU'1
�

parcela de colaboração ao futebol ilhéu, agora na' presi­
dência de um clube.

não plano-I·97;2%; e lamina-
dos planos -I- 125,9% em

São Paulo, em relação a

igual periodo do ano pas­
sado (1.0 quadrimestre).
Outro produto que teve

variação favorável foi o ci­

mento Portland' comum: nos

4 primeirOs meses dêste ano

a produção 'superou em

20,9% a de igual periodo do

ano passado".

que a produção <!e tratores
nos 4 primeiros meses dês­
te ano com relação a igual
perlodo do ano .passado de

9,0% para os tipos leves e

,144,5% para os tipos .passa­
dos.

Outro índice apontado co­

mo favorável pelo. estudo
foi o d� consumo de borra­
cha sintética' e vegetal, que
refletiu á, produção da in­

dustria de pneumatícos e a

de camaras de ar. Nos 5

prímeírds :meses: de 19i18 a

produç�� de borracha supe­
rou em 17,9% a de .igual. pe­
riodo .do ano :-pa�sado ..

i

V�ículos e Tratores

.: A produção de autovelcu­
los 'em maio superou de .,

8,2°/h a de abril enquanto
, '

-.-.------ .._:...---___;,�.:;..�.- ... -------:r--..:.�"'�.:.;'o,--.-:-:- .. -- �.�

..

Ass: Pe. Francisco de Sales Bianchini
Cura da Catedrql

I
.

r'
\ .

,

'-n
'nstalamos peçasV�,
'.

-

·

na-is com garaotJaorlgl " ,',
.

-

I ,-

Outros . desporti�t'1s vêem com bons' olhos a dobra­
dinha W�lmor � Nicolino"ou Nic(')lin� e Wailmoi, para
disputar as elições, caso surjam outl�9s nomes lançado�

. � ",

por outras correntes.,
<ZI

\
Desta forma, embora estej'lmos longe das elições

do chlbe azul e b rçll1éo, já existe movimento entre os

avaianos afim· de definir os postos diretivos do clube

p-ara
'

o .futuro.
.. "-

Acreditamos que se fôr formada a dobradinha Wal-
mor Nicolino ou Nicolino Walmor, o Clube estará estu­

pendamente servido pois com Nico1ino rêtornando à di­
reção dã eqt;ipe alvi�celesfe, outros av;'ianos da ,velha
guarda retornarão "ao convivia dos aiurras como ê o

caso de Nelson Andrade, 'Osni Meira" Nelson Di Ber­

nardi, e,l�mentos que muitos fizeram' pelo Avaí, em épo-
cas passadas.

Sabe-se ainda qué outros n.omes de, renome do fu­
tebol da cidade, estão sendo s�ndados para com'poreln ,

a chapa oficial que concorrerá às eliçõ-e3� futura� do
Avaí Futebal Clube. Consta inclmive um excelente pla­
no ,financeiro a ser lançado pela futura diretoria, se fôr
eleita é óbvio,,,afim de conseguir fuudos. para a forma­
ção de um ,respeitável quadro de- futebol 'pará 1969.

"

, Por enquanto tudo é expectativa sabendo-se de fon­
tes dignas de crédito de que, Nicolino Tancredo e Wal­

.

inor Soares serão os candid'ltos exponenciais aos prin­
cipais postos de diretoria do Avaí F.c., temporada- 681
69.

Cruzeiro tIo Sul 4 x 3 Vasp Varig

Numa promoção elos funcinnáriOs do Cruzeiro
.;lo Sul, realizou-se domingo p,p. no gramado do Sd�l
tos Dumont na -08roporto Hercilo Luz, a primeira fes
tia aerovi,ária, de Florianópolis', que contou COIl" o

persença de autoridade�aercviárias, a qual' tev0 o

seu ponto culminante com o- realizacãe. de uma D(:f­
hdo de futebol entre os' aeroviárioOS Presentes ,do cru
zeiro /Ôo Sul centro os funciOnários do VASP - VA
RIG.

Após os nOventas, minu ",- de bom futebol re­

gistrou-se o placard�final de 4 tentos a 3 em bv.)"
ads comandados de PedrO. Marcaram poro e Cru,
zei,ro: OCY, LUIZ� RONALDO e HEITOR e pa�a-- os
vencidos SILVIO, MAURO e DINHO - A equipe
\'encedora'$ormou com: PED'RO, CORI NTO (C/\R­
MELlNHO) HEITOR, TICO e WALTER, RONAI.DO
€ GAspAR, WALDIR, LUIZ, OCY e WALMOR,

A equipe d� VASP-VARIG fOi derrotacja mm

o seguinte' Onze: I:3RITTES, CHICO LECA, f'-JEL,
SON e JOA,-QUIM, HAURO e BENTINHO, PAC-it­

C�, SILVIO, DINHO e GERVASIO, No arbitra�ern
(em e�celente atuação esteve o SR, Nad;d Au�us-
to de Oliveira. ,

Após .a partida d/e futebol, a fe�ita aerOVlor:a

foi encerrada cam uma gr-a.ndiosa churrascado' que
contou cOm a presençO' dos aeroviários e convid:idos ..

� _. • r

.revendedor autoriza,do VOlkswagen)

I�'"'"c. RAMOS S,A, - C"�é'cio e Agênc.a

� Rua Pedro, Demoro, 1468 - Eçtreito

. -\--,------------
- ---�

tJniverúlade para' o Desenvolv:mento do E�ÜHb de
,� ,

'Saittc CatJúúí

'FACULDAD'E, DE, ,ENGENHARiA DE JmNVn�LE

Rua: OttoB(}el.J�l, 43 _:_ Fune ,2124 -::-
Ca;xa Postal, 00]

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
1 In:crições Ve .tibu·ar 2/68" de 10 à

Junho de1.968.
2 _ Realizaç'ão Vestibu1ar ,'2-/.68, de 8 à 13 de

.LtlhD de 1.968. '
"

,

:3 - Inscricões e informaçõ;es na Secretaria da F'l-

. culda'je de Enge"nharia de Joinvil'e, à Rua <?tto Bochm,

43 ._ Joi�vi!'le � SC.

W�lmiré )não Ribeiro _ Encarreg,ad41 do Sei'viç;)

28 de

don:ingo,
de Pôrto

Seria' interessante que a diretoria do clube preto e'

brancO', reforçarem a equipe para o combate contra a

Jorte agremiação gaucha, conseguindo alguns atletas de

outroS Clubes.
/

_ Com p.ssa atitude, acreditmaos que o.. Figueireme
estaria atraiando mais torcedores ao' estádio, pois fica­

ria ca.m uma equipe ;nais poderosa e capaz porisso
I
mes­

mo de enfrentar e equilibrar o jôgo contra o clube' co­

lorado dos pampas.

-'

I

O Internacional mostrSlrá paTO os ',floriunópolítanos '

os catarinenses Gainéte" ex arqueiro do PauIa R:::.l\)s e

Waldomiro, ex atacante do Ci::mierciário,' além de ou­

tros, nomes como Luiz ÓlrlOS, Sca1l1, Lambari', Claudio­

miro, Branlio, Canhoto" Elton, Dorinho.
"-

O torneio internacio1_!al- que e:tava sendo projeta­
de Santa Catarina e Panná, não mais

tendo -em vista dificul:d�des" múltiplas
'!

do por equipes
s�rá realizado

surgidas.

A equipe de futebol da Rádio Guarujá, jogànc1o
contra o elenco do Banco do Brasil, conquistou vitória

de, boa marca pelo escore de 2'X 1, após um empate na

primtira etapa em 1 x 1.

Dirigentes do América de Joinville, e:tão tenta!1do

junto a diretoria do Corintians, o acêrto p1ra uma exi­

bição do clube do P�rque São Jorge, em Joinville, no

próximo mês. Caso os entendimentO'� fracassem o Pal­

meiras será sondado.

(

Na ultima rodada do c:?mneonato c:tadiJlo de fu,

tebol de salão, entre titulares, registrou-se um empate
em 5 x 5, entre as equipes do Pa�neiras e do JuVentu'.

Recorda-se que no turno, o Juventus havia ganho por
1 x O e agol'1 no, retúrno, o clube juventino roubou mais

um precioso ponto da equipe dirigida por Olinger.

A óeleção universitária que participará dos Jo.gos
Brasileiros na' Bahia, está em dificuldades para com­

por sua equipe de futebol de sa!lão unn vez que a en­

tidade não poderá paralizar ,o certame por fal�a de da-
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Governador Ivo Silveira as­

sinou mensagem na pasta da Fa­

zenda a ser enviada à Assembléia

Legislativa, propondo .a crlação de

Zonas de Desenvolvimento Priori­

tárío JC criando regime de incenti­
vos fiscais:

A decisão do Executivo catarí­
nenso é pioneira em todo o País,
segundo revelou- o Secretário da

Fazenda, sr. !van Mattos, que a

classificou \como um "ato de co-

ragern, que engrandece um

vêrno",
co-

I

t

Florianópolis, Quarta-feira, 26 de' Junho de 1968

Estribcleco o projeto, que as Zo­

nas ele Desenvolvimento Príorité­

rio, que serão ínstítuídaa pelo Co­

vernador, terão duração limitada,
não podendo sua existência ser

inferior a Ql1, nem superior a

cinco anos, admitida, porém, sua

renovação por período ou perío­
elos sucessívos.. Serão ccnstituídas

pela integração ,cIo, W:1.o:1 mais

munícípio.i entro si' li:n�tr::fJ::;, de

igual economia c sua ínstitt.ição
será condicionada .à efetiva como'

provação de que o decenvolvírnen-

to económico de sua :1:::-0:1 é em

porcentagem inferior ao elo Esta­

do.

A instítuíção c a constituição
de Zonas do Desenvolvimento

prioritário - prevê o projeto '­
serão estabelecidas pelo Chefe do
Poder Executivo, mediante pro­
posta do Fundo de Desenvolvi­

mento do Estado dei Santa Cata­
rina - FUl'�DESC - órgão cujo
Conselho Administrativo também
foi criado pelo sr. Ivo Silveira,
através de 'outro projeto também
ontem assínado.

I
'De outra pàrte.: ÚO I}1�}.i:1:'0 pró-,

j,etq, é, .propcnta a criação do .Í'7B,,,
gim'e' de incentivos" fiscais, CW1,j;
produto deverá ser apl,Íc�d() , �r
tomada de

'

ações ou cdtaií ele <:'6·
cíedades .fndústríaís 'que vierem á;

•

J t , 'I 1

se instalar em municípios que

111�rg:i:em" as rcíerídas � Zcnas,
,',

�� . \_ J. ,"- ,

'
.

Ê:,s.es ,irxc'my:ci\'os" �:]rtesponder��di
�ÓS· ,G0g'�intes�p:ercerituaisi! ·)iplica'.
l:'f j:

. .

'" " 'I
•

,
�,
",.

1', l

aos sobre o rCM devielo por qual-'
-��er cctítàbc:int? q.o' aludida tÍ'i­

hú,tq� 'esta,belecido em Santa Ca-,
tialVin[i:, r�: I" .

/'

(xp:oriâçâô d'e
'madeira leIO
,

. tributação
o Governador Pcrachi Barcellos,

em contato com o Governador
,

Ivo Silveira, ín.orrnou que no Rio
Grande do Sul não existe qual­
quer isenção 'fisc2,l sôbre a expor­
tação de maqeira, adiantando q1.:e
o Secretário da Fazenda ga�cha
já determinou quo fô'ssem ::tutu:'!­
elos todos os

I
exportadores que

não recolhere:n o Impôsto sôbre

Circulação elo Mercadorias.

o fato, segundo declarações elo

?r. Ivan Mattos, �estadas a O

ESTADO, dirimo qualquer, dúvida
no que diz respoito à .posição iso-'
lad:1 de SaLta Catarina sôb:'e a

cobrança do rCM na cxportJ.ção
do luadeirç,.s.

ta

a) nos primeiros 18 meses que
se seguirem ao inicio da vígênc.a
da lei - 10% sôbro o montante

I

a recolher;
b) do H)O ao ,3G� mês '- 15%;
c) elo 36° mês em diante - 20%.
O aproveitamento desses incen-

tivos é optativo para o sujeito,
passivo da obrigação tributária,
sendo vedado quando a sujciçao,
por conveniência legal, fôr trans­
ferida a terceiros e quando ore-

_
colhimento do tributo fôr exigido
por Nctifícaçâo fiscal. I
O projeto estabelece ainda as'

normas de aproveitamento .@1:os

incentivos fiscais, prevendo que
o FUNDESC não aceitará solicita-

. ção do aplicação inferior 'a dez
mil cruzeiros novos.

Em outros projetos 'de lei on�
tem' também assínados ' e que se­

rão' focalizados em nossa edição
de hoje, o' Govêrno propõe à As­

sembléía Legislativa a criação da
Caixa Econômica do Estado, do
C o n s e l h o Administrativo do
FUNDESC e dispõe sóbre o írn­

pôsto sóbre operações, relativas à

circulação de'mercadorras.
, r

_ -.

.�-,

�------------ ---'---

.3"�"'Iü'I:Il'1.i�'fC'l}fÀi---=.mi

I .c- jl

Seminárhl diz
, fl 1:1

gue e� mo ,vai
ao inleriór '

Em reunião realizada na cidade
de Cricíurna, 'com a partíoípação
de ,�duc8,dOro::; da região carboni­
fera c com autoridades estaduais
elo setor cdúcacional, o l° Qeminá­
rio de EstLid03 para a Impls.ntz.­
ção do Easino, Superior no Sul
catu!'incnsc cO:lcluiu que a int8�

riorização do::; cursqG lli1iversltá­
rios "justifica-se desde que vise 'à

Inter;r2.ção 'o ao dC3envolvimCnt.J
Lregionais" .

O'..ltra coaclusão di::: que, "para
que PO;:;02, haver n interiorização,
devmão sor �:;vadas cu') cQnta,_
ta:nbél'D, n e;:istêncb da c'end:­
ções técnicas r:ara que o ensino

�uperior se conc:i."etiz;c Cln tê�n1CS
ele estabilid2.de",

O dept:ta�o Fernando Ea�tJs
volt.ou a se rp:prir ao r,;:nvllTlI'nt..J
pm nrtlcnlaçiío no nrr�e P n0r·

c18�te hr"'sill'lros, c"�n o objelivL)
de pressionar os altos 0:('a168s (�:J,

administração feder'11 para qUI}

s0jam. rRt.ir8clas ela região m21;:-
dion:ll do Pais' n:" parcrlas elcs

pl�::;('a < ... ! I r";m0 ,� DO 1'PIJo;(s12"

HJ"nlo, f lhcntou o parlamcntar
i'.lep. 1 �;" prr;ssões t8m alc:1nçado
alp'''nr �'I·"111\·f!dnp.. ,,,!'3 vr:'� quo' con­
.;:.t,f_�·!lj.r I�ll I Infl�i,' ('S f:f)t �m �ll/"-\

�(,n( ,;tijr' _�s LO ti :r;f;rno das E3tU�

do;:; do Sul sucessivamente de
, ;),

'n'I:�! '"

,

p:1rceb a�:J.ulmente prcvist:1. Advo­

gando uma tomada de 'posição
da;:; fól'ças, politicas dos Estades

slüino;:;, o deputado res::;tlltou r.s

declaraçõe::; c:o govorn::tdol' Pe:':J.­

chi Burccllos, ele fiUO:J. Codesul

não permitirb'::o:n prote:tos que.
os in�entivos fossom retirs.dô::;·

I

à

região mc:-idior..nl. l'.tÍas Ó preciso
acima de tudo, afirl1'lOll, qU3 a

Cm:ds3ão PCt!'lamal'_tar InterestJ.·

dual elo Ext.�;emo Sul, LeI ao::; o)lje­
tiYOG que fU:Jdarr:e::t:uam a

união elos Lc�i�bt17os 'esradu<l�s
dos três Estadm;, volta a reuni:-­
so imediai21Y'.cnte para impedir
j11'

Iry Toledo dá
es,petáculo

'

hoje no JAC
o ator Ary Toledo, quo '110m S0

apresentando desdo o último dia

20 no Teatro Alvaro de Carvalho,
deverá prorrogar até a noite de

hoje a apresentação do seu espe­
táculo "A Criação do Mundo, Se­

gu.ndo Ary Toledo", ant,e a insis­
tên:::ia do público que aind� não

pôde assistir a peça, em virtude
da lotação diária daquela casa de

espet2.cul'os.
Conforme estava previsto, seria

n:1 noite de ontem a apresentação
de encerramento do artista. 'De

outra parte, o empresário de Ary
Toledo informoq ontem a (0 ES­
TADO que a peça: deverá estrear

amanhã cm Blumerlé;u, no Teatro

Carlos Carnes.

nadare::;' do norto ° nordeste al-
, I

cance o resultado por êles espe-
rado. O Deputado Fernando Bas­

tos manifestou a SU:1 satisfação
pelas palavras do Gove:-nador elo

Rio Grandc c�:) Sul, por sua vez,
refG:'I:.�·:::o i1 significativa i:xpJr-,
tâ'n'cia na realizaçilo do'] e:1contrós
elos parla:r..cntare:;, qUê conccd€u

a dc::;énas (d3 hon:ens' p;:'b:i::os dos
1

Estr:doG de S::tl:.ta Cat3.J'Íl13., Para­

ná e Ri::> G_;..and!:) d:::> Sul, e](cel:n­

tes opo::'t1.:,l1id:;,dC3 de, t:-az3rem à

tona temas relevante3 el:t integra­
ção cconômi::o·social e1:1 ároa em

Z.ll�(, Vi-ve'111l1:3_
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"

, '

a suo. bandeira cobre".'
A s'olenidade ré�lizQu'so na rrlU:'

nhã de ontem,' no Palácio dcs

Despachos e o Governador Pau,

lo' Pimentel, que havia eoní'irma­

do sua presença, não compareceu
à reuruao, sendo representado

..

pêlo sr. Paulo, Beltrão, do cscrí­

tório paranaense do CODESUL.

Em outra parte do 5CU pro:

nunciarnento, o' sr. In Silveira.
-

declarou ter "o prazer ele intor­

mar à opinião responsável dos

três Estados que entrego o Con­

selho de Desenvolvimen:,Q elo Ex­

tremo Sul com novas e irr:·pOl1.:m-
.

tes pesqulsas efétuadas, o B':::'l1CO

......: BRDE - apresentando um voo

lurne de aplicação a,1ieciQvelplOn-­
,te maior e paga em dm a parc;)­

la catarlnense no ::aptal d�le".

Disse ainda das ativid:oci.e3 de-

senvolvidas pelo Banco ele De-

senvolvimento do Extren:o ['iul
I'

/-.,_

"

gion::üs. O fato cresce em Í:11por­
tância, quando se indaga do pa,

':,81 que esta f::.gê!1C12, firbnce.ra

vem e deverá continuar desem­

penhando em ma,téria .de 'coorde­

nação e, às vêzes, de, execução, c.e

programas de aprovei:amento' de

incentivos fiseai,s, como os da

pesca, turismo e ref�orestamento:'.
Mostrou-se favorável à canaliza-

ção ele recursos para óutras ro-
,-

giões. do País, "'mas, que, nem por
.

isso, podeqlOs eleixar do pensar
C!'ll semelhantes _ sistemas para

áreas como a elo Extremo Sul.

"Es'ta reflexã(i)' - disse - cleco:-re

ela, idéia de que nÓ3, pertencentes
a áreas que' tiveram condições
históricas favoráveis de desen-

I,
-,

Com a entrega 00 tráfego (la- via de acesso ii Porite Hcrcílio Luz, calçada à lcjatas, as autoridades
trânsito esperam que diminuam os engar raíamcntos de veículos (Ine demandem ao Estreito

volvimento, também não querc-
'mos que l.\m dia venhamos a

'

ter

problemas semelhantes àqw:la3
regiões menos favorecidas".

,

Ressaltou cf Gover;1ado�\ .�'·3r::c:1i
Barcellos, a importância de S8 so­

mar esforços em_ tôrno do desen­

volvimento do extremo Sul, pois
"o passado nos mostra que qual-
,quer tentativa isolada de desen-

volvimento de programa tê:n dei­

x::tdo muito a desejar.
Sôbre o programa a ser desen-

volvido pelo Cocl.csul em S;;:nta

Ivo transmite Codesul e' pteg
t Uz çãlt, d>8S: estrutura

durante sua

sidência do

o índice do seu crescimento, q

"mede a atenção que damos

") problemática do nosso tem
,

Coloca-nos ao lado das áreas nl'

sensíveis à politica de d:3:esa
homem c da terra. Demanda

,

estágio <tjà'l' que o aumento d,a I'

dução acompanha o da clellSl'
ele populacional e a ocupação' d

espaços vazios se opere com

volocídade mesma elos rumos 1

postos ,ao mundo contempOI
<, neo".

í

Por; fim, o . governant�
,

nense expressou sua 'confiança'

que o Codesul e o Brde, "aju
rão a assentannos no 8lJ,\rCm
sul as bases armadas em dil�

sos pontos do País, a fim de PO

sibilitar o que· o anseio geral d

nomi!10u 'o grande, salto para
I frente".

9 GO,vernado,r Perachi Barcel-

los, por sua vez, após assumir a

presidência, fêz um longo ' pro,

nunciamento, analisando � situa­

'ção do extremo sul brasileiro e

dizendo dos seus planos a serem

executados à frente do Ccdesul.

A c�rta altura." afirl1'lou
c

qu') "o

momento em que vivemos, mais

elo que nunca� tem contrilJuido

para que se consolide a conscien­

tização da ieléia de uma ?0:111.m�­
dadé, regional q1le cresça com o

País - com os mesmos elireitos,
privilégios e, deveres elas demai3

regiões de um País de pro'l)')rçÕCs'
continentais, como o n03SO '. Dis­

se também que o Codesul "Lcm

sid9 um ambiente fa;vorável para

que possamos, permanentemE'I2',Q,
e1iscutir os< problemas que e:1vol·

vem a região em quo vivemo:;".

Referindo:sc à sua perh�811énCl8.
na presidência do Codesul, decla­

rou o governante gaúcho ,que, em

primeiro lugar, vai procurar dar

um "amplo apoio ao BRDE, por
tudo o que tem feito, e pelo mui·

to que ainda tem a fazer. Estcy as­

sertiva - continuou - aI)arEinte­
mente óbvia, encerra o conc:ui

nossas n�elhore3 aspirações rc-

\ �

Catarina., adiantou due o órgãO
dedicará a estudos sôbre a econ

mia m�deireira, abrangendO
problema do reflorestamento
os incentivos fiscais' sôbre a f

gorifi..çação e' a ind�strializaçáO
,

d' t 'a d.!
carnes, e sôbre a In us ri

o

tiJizantes.
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que o Governador

')- Nenhum. povo escapará à

influência' dos acentecímentos
que estremecem o centro do' cquí­
líbrío político, social e econõmí­

co do universo. A humanidade in-
\

teíra se acha ameaçada e as na-

ções menos expostas são as que
têm a prudência elo abandonar

estruturas arcaicas,' a virtude de

conciliar as classes pela correção
dos critérios de justiça, o entu-,

siasmo de promover o progresso
ordenado e simultâneo nas rc­

giões quo compõe o, seu todo

disse o Governador Ivo, Silveira

ao transmitir o cargo de, Presi­

dente do CODESUL ao GÇlverna­
dor Perachi BarceUos, acrescea,

'- tando que "a paz é um direi�o e

não uma garantia para os paci­
fistas. 'A garanti,a está no, valor

social das leis que os regem, na

obtenção dos mêios de auto·sufi·­

ciência, rio pleno conhecimcn Lo e

na efetiva posse do territ6rio que

Aind:t na 'rcunião elo

ontem realizada; o sr. Jorge
d; lla

bot, Miranda, yresidente ,trCn
de DesenvolviITIcnto elo ' Ex, i

. '

I t" das atl\
Sul, fez. UrtL re a OrlO

pe
des desem70lvidas pelo esta

c

cimento durante -o períodO ,

Ivo Sllve
, ç J1lar.

presidiu o Conselho, Jl1.or
'p"

quo o Estado de Santa catafl':
, r:d1ÇO

que está em melhore:;; �o, dJ
,

'

junto ,ao BRDE, pois nana, cOi
ao Banco o tem saldado ,seU'

sPraz�promissqs dentro dos

xados. Pra]!O sr .. Babot Miranda ,

l)nl'
tendo sido aprovada por ital c

midade, 'a elevação do cap 'jfiÓJill
BRDE de seis para doze

ele cruzciros novos.
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